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Mais Triunfos Paramountezes ! 
AQUI está o elenco pelo qual V. anciava ... 

Claudette lsa Irene Dorothy Vivien 

COLBERT �llRANDA DUNNE l,AMOUR LEIGH 

:Vladeleine Elizabeth Barbara Paulette Ellen 
CARROLL HERG:--JER STAN\VYCK GODDARD DREW 

Gary Ronald Douglas Ray Charles 
COOPER COLl\fAX FAIRBANKS Jr. �dlLLAND LAUGHTO:---í 

Joel Allan .'\kim Tito George 
'.\IAC CREA IONES TAMlROFF í,UIZAR HRE NT 

John Robert 
HOWARD PRESTO'.\ 

... e os espeta·culos com os quais V. sonhava ... 

Colbert 

'MEIA NOITE" 
- l\Iidnight -

.\meche-Barrymore 

De MILLE 
"ALLIANÇA DE AÇO" 

- Union Pacific -

'.\fac Crea-S tanwyck 
Tamiroff-Preston 

Cooper-Milland 

"BEAU GESTE" 
ele Will. ,vcllman 

Assombro! Emoção! 

Fairbanks J r.-Fyffe 
"RULER OF THE 

SEAS" 
de Frank Lloyel ! 
Grandiosidade! 

Carroll 
"BORBOLETA DE 

SALÃO" 
- Café Society -

MacM urray-Sh. Ross 

Dunne 
"CONVITE Á 

FELICIDADE" 
- lnvit. to Happiness -

Belleza ! Doçura! 

Colman 
"A LUZ QUE SE 

APAGOU" 
Light that Failed 

Espectacu lar! 

Isa ?li irancla-George Brent 

"PORTRAIT ON 
DIAMONDS" 

ele George Fitzmaurice 

. 
Bergner 

"VIDA ROUBADA" 
- Stolen Life -

Michael Redgrave 

Allan Jones 
'A VIDA DE VICTOR 

HERBERT" 
- Victor Herbert Operettas -

Musica! Romance! Luxo! 

Lamour-Guizar 
"TEATRO 

FLUTUANTE" 
- S. Louis Blues -

Musica! Romance! 

de Frank Borzage 
"PASSAGEM 

DISPUTADA" 
- Disputeel Passage -

Lamour-Tamiroff-Howard 

... tudo para maior gloria da Marca 
------......-ue simbolisa a propria gloria : 

"(i'�WUJ.Unt
,, 
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1 ano . . . . . . .  22$000 
Ano IV - Agosto de 1939 - N.o '44 1 semestre . . . . . 11$000 

Direção de: J. ROTTEN 

REDACÃO
_, 

ADMINISTRAÇÃO 

TIPOGRAFIA 

REGISTRADO 

1 ano . . . . . . . 28$000 
1 semestre . . . . . 14$000 

Rua dos Gusmões, 144 
Caixa Po stal, 2368 

SENHORA! 
quer saber 

"Como ser amiga dos· 
ex maridos ?" 

JOAN CRAWFORD 
o dirá no proximo 

numero de Setembro . 
e mais 

Historias inéditas sobre 

ERROL FLYNN 
DOROTHY LAMOUR 

e outros <Istros e estrelas 

Ultimos cochichos e 
boatos da cidade luz 

De Hollywood especialmente 
para FanMagazine 

Encomende antecedente­
mente ao seu jornaleiro 
o numero de Setembro de 

F anMagazine 
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Telefone, 4-7910 
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Henry Fonda 
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O antigo e o moderno ... 
Jo Ann Saycrs e Lynnc 
Carvcr, simpáticas atri­
zes da Metro-Goldwyn• 
Ma y e r ,  demonstram 
não só as diferenças, 
mas os pontos de se­
melhança entre as mo­
das de ontem e de hoje. 



Um� 

6-1tlLhaJ1te· 

lJ-ltrJ-tla 
Hoje, Brent com o mun­
do a seus pés. On­
tem, N o 1 a n com a 
cabeça a pr e mio. 

George Brent já foi um heroi re\'O­
lucionario. Dezoito anos depois de 
l',farço de 190-1-, data de seu nascimen­
to, quasi conquistou a independencia 
da Irlanda, por ocasião da revolução 
verificada naquela terra. 

Durante sua infancia, laborava nos· 
campos de seu torrão natal, pescava 
nos rios Shannon e escutava com en­
tusiasmo as narrações que seu pai lhe 
fazia sobre as lutas que os irlandezes 
sempre ti\'eram da civilisação e os 
grandes ideai sobre a Liberdade. 

George e sua irmã, mais tarde, ti\'e­
ram que imigrar para America, depois 
do falecimento de seus pais, durante a 
época da grande guerra. O beligeran­
te George trazia sua tia em constantes 
preocupações. Evitava trabalhar e, 
conta-se, teve oportunidade de experi­
mentar as primeiras emoções do amor, 
quando conheceu uma sua adolescente 
patricia. 

As manifestações ele suas idéas já 
amadurecidas surgiram quando recam­
biado para sua patria, por intermedio 
de Father Dan, um sacerdote de Soei, 
que continuaYa com o estabelecimento 
Old l\Iclnnis. Por algum tempo o mo­
ço trabalhou para o ·'Abbey Players", 
onde aprendeu a atuar. 

�essa época conheceu Michael Col­
lins, que por ele logo se interessou, 
dando-lhe um Jogar de mensageiro. 

�Iichael foi o lider da re\'Olução em 
que Brent, naquelá época George No­
lan, tomou parte como fervoroso ade­
pto. Como mensageiro, o heroi de que 
esta cronica se ocupa, enfrentou todo 
,·igor elas forças inglezas que procu­
ra,·am dominra o le,·ante irlandês, evi­
tando com habilidade os ataques que 
lhe eram feitos pelas granadas de mão, 
até que, �Iichael, não tendo podido 
c,·itar um assalto de emboscada, caiu 
morto, encerrando, assim. o cur�o da 
Re\'olução. 

Num esconderijo, debaixo de uma 
ponte que leva\'a para fóra ele Dublin. 
Fathcr Dan deixou (Cont. na pag. 50) 
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O prazer de colecionar assinatu-
1 as de pessôas eminentes é um ha­
bito conhecido em quasi todos os 
recantos do mundo, porem em Hol­
lywood essa forma de distração tô­
ma ele\·adas proporções. Os artis­
tas de cinema, atualmente são os 
mais Yisados sobre esse particular. 
Raro é o "fan" que não possue um 
album onde guarda religiosamente 
uma serie de assinaturas de artis­
tas ele sua preferencia. Sobre esse 
assunto conta-se, entretanto, que 
muitos artistas têm procurado evi­
tar o publico que raramente não os 
coloca em situações até mesmo hu­
moristicas. 

Como exemplo, dizem que Ken­
ny Baker quando devia partir para 
a Inglaterra, onde foi atuar no film 
·'The Mikado" teve que usar um 
"truc" para evitar a presença de 
seus admiradores na ocasião de seu 
embarque. Segundo se narra, tele­
fonou para um cronista de propa­
ganda, informando que partiria no 
vapor "Queen Mary", quando sua 
idéa era viajar pelo "Ile ele Fran­
ce". Os colecionadores ele assina­
turas não acreditaram. Compreen­
deram que quando um artista deli­
beradamente anuncia sua viagem, 
informando seu meio de transporte, 
é porque quer ocultar a verdade. 
No dia do embarque quando Ken­
ny se julgava salvo, a bordo do "Ile 
de France", foi surpreendído por 
uma multidão que no ·'deck" o acla­
mava exigindo que assinasse seus 
livros. >Ião se póde descrever a 
�urpreza e ao mesmo tempo indig­
nação do artista que, compreenden­
do a inutilidade ele sua cólera, pre­
feriu sorrir e perguntar "Bem, 
quem é o primeiro?". Ainda hoje 
se fala que Baker tem sério res­
peito pelos colecionadores. 

Entre outras historias semelhan­
tes, ha urna que se afirma ter pas­
sado com Noel Coward. Um· mo­
<;o que havia sido informado da pre­
sença desse escritor num teatro, di-
1·igiu-se ao proprio Co\\'ard, a quem 
não conhecia, pedindo-lhe que lhe 
indicasse o famoso novelista tea­
tral. Coward, compreendendo o as­
�unto, contemplou o rapaz por al­
gum tempo, respondendo depois, 
dando á voz um tom de quem se 
penalisa: "Noel (Cont. na pag. 49) 
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MAPPIN SlORES 

Oferta na 

s'ecç ão d e  

VESTIDOS 

DEUX - PIÉCES em Jer­
sey cloqué de lã, guir­
landa de roseias na go­
la, fêcho zip dourado. 
Tons de royal, havana. 
marron e verde 

de 220$ por 170$ 
Ao lado : 
VESTIDO em jersey de 
lã. linhas simples e 
graciosas. botões. cinto e 
fivela forrados do mes· 
mo tecido. Côres : ca­
cau e verde-musgo 

VESTIDO em jersey 
de lã, modelo inglês 
cujas linhas dão á si­
lhueta um ar de ra­
diante jovialidade. Cô· 
res:brique,azul e beige 

de 180$ por 120$ de 195$ por 140$ 

/ 

Casa Anglo-Brasileira S. A. 
Sucessora de 

MAPPIN STORES 
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* GALE SONDERGAARD, que atúa!! na película " The Cat anel thc Canary",l:j 
ela Para111ount. é filha de um professor i 
ele Agricultura ela l 'ni\'ersiclacle de )1 i11-
11esota. 

* DEPOIS de duas temporadas cheias 
ele sucesso com Zicgfcld e uma num pa­
pel principal de ·· The Coquering �lak". 
l'aulette Godclarcl que tomou parte no 
enredo intitulado .. The Cat anel the Ca­
nary", clccidiu descansar elas lutas ci:1c-
111atograficas. .-\fir111am que ela apenas 
está procurando restaurar as unhas que­
bradas, mas ha tambcm quem diga qu� 
Charlic Chaplin - o Carlito - induziu-a 
a abandonar sua carreira no cinc111a. 
* AS FLORES que Robert Prestou tem 
comprado a uma florista de Hollvwoocl 
são para uma jo,•en que dizem se� uma 
atraente professora ele Pasadcna. Ele in­
siste cm afirmar que não existe a im­
portancia que querem emprestar ao caso 
e recusou-se a dizer o nonH� dessa pe­
quena. 
* BARBARA STANWYCK, estrela cll' 
" l'nivn Pacific". produção ele Ceei! ll. 
de Mil le, iniciou sua carreira, como ar­
tista clramatica, com David Belasco. ten­
do antes atuádo como dansarina e cú­
rista. 
* IRENE DUNNE espera obter uma 
fólga depois de seus recentes trabalhos 
para a Paramount. " f  nYitation to Hap­
piness" foi seu tcrcl·iro trabalho cm film, 
consccutiYos. sendo que ela, como estre­
la, não teve un1 se'> dia ele repouso cntrl' 
essas pcliculas. 
* DON AMECHE e esposa estão agorá 
ele dedos cruzados. gesto que os norte 
a111ericanos usam fazer quando pensam 
numa coisa que t:k, esperam , êr reali­
sada·. Di1em que essa superstição do 
casal i\ meche se prende ao desejo que 
agora os do111ina de que a cegonha lhe, 
traga urna Miss l\ 111cchc. 
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VIA AEREA 
Á uquuda: uma "foto" original do astro Waynv. Morris, da 
Warner; Em baixo, á v.squerdv, Janv. Withers, da 20th Cv.ntury 
Fox, dv.monstra como sabv. ser v.scotv.ira v. a nova atora da 
Mv.tro, Mary Bv.th Hughu; v.studa artv. dramatica, na v.scola dos 
utudios, afim dv. sv. prv.parar para a suJ v.strv.ia no cinv.ma. Em 
baixo, á dirv.ita: Junv. lang, com uma das inúmeras ovv. lhas uti­
l izadas v.m • produção dv. Hal Roach, "Capta in Fury", da Onitv.d. 

* GENE MARKEY e Hacly Lamar: 
estão desafiando os indiscretos. Fala-se, 
por exemplo. que eles estão distribuindo 
cartões cm que se lê: ·' Ja estamos ca­
sados ha nnis ele um mês. apezar de 
todos terem afirmado que isto não du­
raria muito !"  
* AFIM DE APRESENTAR cm mo­
delos as grandes creações que realizou 
para o film " Thc \Vomen" o celebre 
. \drian foi a X ew York para escolher 
as pequenas mais lindas que se exibi­
rem -na Feira )! unclial, tendo já dese­
nhado os estilos e as côres de couformi­
clade con, a seleção que pretende fazer: 
tres loiras. tre, ruivas. tres castanhas e 
tres morenas ele cabelos azeviche. 
* VIRGINIA BRUCE, a modista por 
excelencia, apresentou-se na semana pas­
sada. c111 uma reunião de artistas, com 
t1111a vistosissin1a marinheira, propria pa­
ra Yiagens cm yacht. que chamou a aten­
ção ela cidade . . .  
* ROBERT TAYLOR cstú orgulhoso 
cios ;cus cães ele raça alemã. que obti­
veram o primeiro Jogar cm uma recente 
exposição canina. rcali1ada em San Fran­
cisco. 
* FRED ASTAIRE assinou contrato 
com os studios da )[ctro, para a qual 
empresa está filmando. ao lado ele Elca­
nor Powcll, '· i\fcloclia, da Broadway de 
1940" . . .  



O destino 
dos f ilms 

d a q u i  a 
1 0 0  A N O S  

Daqui a cem anos, crê Ceei! B. De 
:\Iille, si alguem ti\'er curiosidade ele 
saber o que hoje se passou, nada 
melhor fará cio que recorrer aos no­
ticiarios cinematográficos. O cinê­
ma o dirá. Em qualquer época fu­
tura os estudiosos sobre o assunto 
terão todos os dados que necessita­
rem sobre uma estrada ferrocarril, 
sobre a guerra, as mais interessan­
tes invenções ela industria e qual­
quer outra coisa semelhante. 

Crê ainda o famoso cliret9r que 
todas as bibliotécas públicas terão 
arquivadas as mais importantes pe­
lietilas ele hoje. E quem diz pelicu­
la subentende papeis em que se 
acham tambem graYaclos os sons, 
que poderão igualmente sêr repro­
duzidos como melhor documentação 
cio que atualmente se passa em qual­
quer setôr de nossas atividades. 
Assim como hoje já existe a facili­
dade de possuir-se pequenas biblio­
técas portateis, amanhã facilmente 
�e poderá transportar as peliculas 
que poderão ser projetadas em qual­
quer residencia particular. Em vêz 
de levar à casa a biografia de Pas­
teur ou os seis volumes sobre a vi­
da de Disraeli, por exemplo, o jo­
vem que tiver de concatenar dados 
historicos levará comsigo alguns 
metros de pelicula. Existem gran­
des rotativos que conservam em 
seus arquivos publicações de 50 ou 
70 anos atraz, de onde os studios 
obtêm o material de inYestigaç�o 
necessario a seus trabalhos. 

Por ocasião de escreYer um de 
seus trabalhos, o produtor De Mille 
teve que reviver uma época de mais 
de setenta e cinco anos, sem poder 
contar com iRformações cinemato­
gráficas. Esse produtor primeira­
mente pesou conseguir um bom ar­
gumento que tivesse verosimilhan­
ça. 

Em seguida o seu pessoal de in­
vestigações se pôz a trabalhar, ob­
tendo dados e fatos concretos. Con­
sultaram centenas de livros, revisa­
ram mapas e fotografias, visitaram 
mais ele cincoenta arquivos ele re-

\·istas daquela época, alguma·s da,, 
quais inglêsas e alemãs e encheram 
de notas mais de Yinte livros apro­
priados. De Mille enviou cinco es­
critores a Ornaha, onde havia dados 
interessantes para sua produção e 
revolveu os arquivos de uma velha 
estação ferroviaria, que guardava 
uma infinidade de cartas, cujo pó 
que as cobria irritou a garganta de 
quem teve a sorte de respira-lo. Em 
um farelo bastante pesado, encon­
trou-se uma joia - uma carta de 
um guarda-freio que descrevia um 
seu encontro com inclios. Noutra se , 
descrevia um banquete ocorrido en­
tre varios diretores da ferrocarril. 
Davam autenticÍdade historica va­
rias folhas de pagamento aos em­
pregados, faturas e outros velhos 
papeis já amarelados pelo tempo e 

O LEITE DE BELEZA BOURBON 
é escrupulosamente manipu­

lado à base da ciência moder• 
na. estudado por um g r a n d e  
dermatologista francês e com· 
posto de elementos vitaminoaoa. 
Contra rugas. espinhas, mancha• 
e queimaduras de sól. 
A' venda nae bôaa casas do Brasil. 

que tambem desprendiam grande 
quantidade de pó. A verdade é que 
0 trabalho alí não podia ser mui 
�auda vel a quem sofresse de asma. 
O prazer ele lêr converteu-se, na­
quela original bibliotéca, numa pe­
nosa tarefa que durou varias sema­
nas. Averiguaram como se fazia o 
transporte ~naquela primeira época 
de ferrocarril. Através de suas in­
\·estigações conheceram e anotaram 
as Yarias especies de mercadorias 
mais preferidas naquele tempo. Em 
suas incessantes buscas encontra­
ram ainda varios autografos de es­
tadistas e banqueiros, que foram 
avaliados em mai_s de seis mil e qui­
nhentos dollars. 

Para De Mille o mais importante 
era que com todos aqueles velhos 
papeis se (Continua na pag. 53) 
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D e s f i l e  d e  

JO 

• 
p r o x 1 m o s  

A' esquerda : Do­
nald Gray, John 
Clements e Jack 
Allan em "Four 
Feather" film da 
U n i t e d Artists. 
A' direita :  Elisa­
beth Bergner e Mi­
chael Redgrave em 
" Stólen Life", film 
da P a r a m o u n t. 

A' esquerda: Mi­
ckey R o o n e y e 
W a 1 1  a c e Bee:y 
em " Stablemades", 
grandiosa película 
da Marca Leão. 
A' direita : Gladys 
Swarthout e Lloyd 
N olan em "Am­
bush", magnifico 
film da Paramount. 

A' esquerda: Gail 
Patrick e John Ho­
ward em " Grand 
Jury Secrets", be­
líssima película da 
Marca das Estrelas. 
A' direita : Dick 
P o w e 1 1  e Anita 
Louisc na película 
" Going Places" da 
Empresa Warner. 

A' esquerda: Ro­
bert Y oung e Elea­
no:· P o w e I I em 
" Honolulu" pelícu­
la da M e t r o . 
A' direita : Zarah 
Leander e Willy 
B i r g e I em "Zu 
neuen U fern" gran­
dioso film da Ufa. 

f i l m e s  
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o· QUE PENSAM AS MULHERES 

BRASILEIRAS DAS 

M U LH ERES  DE  H O-LL Y W O O 0  

A impressão que a maioria das 
brasileiras pensa a respeito das mu­
lheres de Hollywood é, como adcan­
te se explica, um conceito erronco, 
resultante de Yelhas fabulas já abo­
lidas e de uma sequencia de narra­
tiYas muitas vezes escritas por pes­
sôas que procuram interpretar um 
modo pessoal de pensar. Onde 
terminam as fabulas e começam as 
opiniões pessoais, ainda não é t1i11 

caso muito claro até mc�mo para 
as habitantes da cidade .io cinema 
Pelo que se lê nos jornais e rcyi5-
tas que se ocupam do assunto e pe­
las informações prestadas pelos 
turistas, a mulht:r americana cm 
geral tem construido uma persona­
lidade que é um mixto de copia da 
dda da mulher da téla e da que la­
buta noutros setores da \·ida, de 
onde saem para constituir familia. 
Atualmente o cinema não é o que se 
Yia ha dez ou quinze anos passados. 
Naquela época, ser artista de cine­
ma significava ser " sereia", mulher 
" \·ampiro", que procedia na vida 
real tal qual seus papeis na tela. 
Com o decorrer do tempo e á medi­
da que o cinema' tem progredido, a 
mulher de Hollywood, numa pro­
porção aprecia vel, tornou-se • uma 
crcatura que não somente tem be­
leza, mas tambem cérebro e digni­
dade. São crcaturas que trabalham 
muito e que devem ter cautéla com 
seus átos fóra do cinema. Já muito 
se tem falado sobre os contratos ci­
ncrnatograficos, entretanto não se­
ria agora urna ocasião impropria 
para lembrarmos que e s s e s  do­
cumentos que os artistas assinam ao 
tomar posse dos encargos cinema­
tograficos contêm clausulas sobre 
uma disciplina rigorisissima, quanto 
ao modo de proceder, que não se 
exigiria a qualquer outra mortal. A 
propria camara cinematografica tem 
revelado ao publico o que são na 
realidade as mulheres do cinema. 
Seus estrabismos, carrancas, moda­
lidades de caratcr e outros defeitos 
fisicos e morais, podem ser com­
preendidos através de gestos ca­
suais no decorrrer do desempenho 
dos films. Os verdadeiros estudio­
sos sobre o carater têm encontrado 
no cinema um bom test para estudo 
das personalidades. A téla tem si-

do apontada com um dos melhores 
cla<los para o estudo das crcaturas, 
o que não se pode obter com uma 
fotografia para a qual se pôsa espe­
cialmente para esse fim, onde ha o 
cuidado de corrigir a aparcncia fi­
sica e qualquer atitude que impres­
sione mal quanto aos sentimentos 
da pcssôa fotografada. X a fotogra­
fia póde haver dissimu lação. ao con­
trario do cinema, onde o artista, 
ás vezes, se deixa trair, expondo 
certos sentimentos intimas que uma 
simples fotografia não revela. Daí 
a preocupação dos produtores em 
escolher as pessôas que possam in­
terpretar bem os personagens que 
eles encarnem. Um simples gesto 
provocado pelo máo carater ele um 
artista póde ás vezes prejudicar a 
bôa interpretação do papel que lhe 
confiaram. O radio e articulistas de 
jornais e revistas têm sido francos 
nas suas informações sobre todos 
que labutam no cinema, ha\·endo 
agora base para comentar-se sobre 
as qualidades deste ou daquele ar­
tista. Os astros tambcm têm seus 
problemas intimas e não são dife­
rentes dos que não professam sua 
arte. A mulher norte-americana que 
não é artista não tem ciúmes da 
mulher de Hollywood. Existe, sem 
duYida, na cidade do cinema como 
em qualquer classe social, creaturas 
de indole má, que tanto acham ter 
procedido bem representando um 
bom papel; como trocando de mari­
do. A'  parte as crcaturas que se 
atormentam por não serem de Hol­
lywood, ha um pequeno numero 
que acha não dc\'er competir com 
as artistas da téla e que procuram 
critica-las, não acreditando no que 
ouvem fa\·oravelmente aos artis­
tas e que riem quando escutam os 
mexericos contra eles levantados. 
Hol lywood é como Marte, onde or­
dinariamente não se vive, ou cujos 
personagens seriam extraordinarios 
pelo fato da rcsidencia. Os artistas 
têm sucessos e insuct>"sos na sua vi­
cia intima, porem, no ultimo caso, 
quando outras pcssôas não têm 
grande interesse cm que se comente 
seus fracassos, são ao contrario 
controlados pelos Stuclios que tudo 
fazem para que suas desharmonias 
conjugais não cheguem aos l imites 
do cscandalo. (Cont. n• p•g. 37) 

ina,mente .... o pó de arroz 
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Quando ttm jo, en permanece cm Hol­
h wood durante quatro anos, parece que 
nada mais han·rá de no,o para ser comen 
t ado a seu respeito. Toda,ia, tratando-se 
de Henry Fonda, o caso é diferente. Henry 
(' um dessf>� ind1 viduos qu@, quando entre­
, istaclos 1111111 local e em . hora para i sso de­
signado:,, nada sabem di zer dC' interes.ante. 
çomo si premeditassem ocultar o que eles 
não querem Hr publicado. �i. porem, forem 
('ncontrado:s c!C' surpreza, muita coisa se po­
derá ou,ir. Foi numa dessas opnrtun1dades. 
<jUando se filma, a uma cêna campestre, que 
! I c nry, a masti g-ar uma palha q tt�' poz na 
hoca, iniciou uma palestra de cujos trechos 
1 1 1a is  interrssa11 t('s sC' <lestaca11 1  º" q 1 1 e  ti,·e 
ra 1n cunho hu111nri�ti co. 

:--." oticiam que Fonda ten;i ronlado duas 
l 1 1 � torias que se parecem com certos 1110-
1 1 1 entos que qualquer pes�i',a podr alra,·es­
,ar quando <.' no,·ato num emprrgo. Diz ele 
q 1 1e ,  certa 1 ez .  logo depoi, de �ua entrada 
para o cinema, confiara111- lhe para o neccs­
sario estudo um impresso sobre o papel que 
devia desempenhar em "TrH' Farmer takes 
a \\'ife". Ele ja ha1 ia rlesC'mpenhado o mes-
11 10 enredo. porem 1 10 (Cont. na pag. 4i) 
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Não leve muito a serio 
O PR IME I RO AMOR 

Xão são raros os que á primeira 
vista se apaixonam por urna creatu­
ra, deixando que essa paixão os le­
ve ao altar. ,\ impressão de quem 
ama pela primeira ,·ez é de que a 
pessôa encontrada é a que preenche 
todos o. requisitos necessarios à fe­
licidade conjugal. �Iuitos acertam, 
porem o numero dos que erram é 
muitas vezes maior. 

Antes do casamento, os apaixona­
dos que se deixam levar com facili­
dade pelai suas primeiras impres­
sões deviam procurar conhecer a si­
tuação dos que antes deles se casa­
ram. - " Este é o meu eleito'', di­
zem ter falado Martha Raye, quan­
do tinha vinte anos, encontrando na 
fisionomia de Buddy \\'estmore o 
tipo idéaJ para marido. 

Martha preparava-se para a cêna 
de um film quando foi apresentada 
a Buddy, qur como essa artista 
tambem sentiu-se subitamente enfei­
tiça-do. Seguiram-se a esse encanto 
varios passeios que ambos realisa­
ram juntos e que resultaram em ca­
samento, depois do qual eles come­
çaram a compreender que nada ha­
via que os pudesse conservar uni­
dos e, sei11 mezes depois de casados, 
divorciaram-se, sem que para isto 
houvesse um motivo plausível. 
Martha não sabia explicar a razão 
que a levou a assim proceder, en­
quanto Buddy alegava não ter po­
dido suportar as opiniões de sua so­
gra. 

Falou-se que a verdadeira causa 
foi a paixão de �lartha pela vida 
cinematografica, porem o mais acer­
tado seria indicar como fator prin­
cipal a subita paixão de que foram 
vitimas. 

O amôr á primeira vista, especial­
mente quando se é joven, nunca é 
bastante para unir duas creaturas 
quando outros encantos lhes surgem 
em direções opostas. Os clisturbios 
quasi sempre provocados aos jovens 
que se casam são geralmente moti­
vados pelo fato cio corpo atingir, . 
dentro de pouca idade, um desen­
volvimento que o cerebro só adqui­
re depois da maturidade. 

Fisicamente, aos quinze ou deze­
seis anos somos aptos ao casamen­
to, porem, mentalmente, não é pos-

sível a ninguem dessa idade formar 
uma opinião acertada sobre o casa­
mento e seus insucessos. 

Xo primeiro beijo. os jovens apai­
xonados nunca se interessam pelo 
carater da creatura que estreitam 
nos braços mas unicamente pela� 

Hora 

belezas físicas que seduzem esses 
precoces enamorados. Como um 
deles já teve ocasião de afirmar, é 
muito difícil, na juventude, estabe­
lecer-se diferença entre umas belas 
pernas e um primoroso carater. 
Esta é a razão (Cont. na peg. 47) 

de dor1nir . . .  

·_ }/;: 
·:-. ;� 

W;;r ' 

O corpo humano 
necessita do som­
no afim •1ue o� 
nervo,.:. r 1n usc11-
los recuperem o 
c a l c i o  absorvido 
pelo sangue du­
rantr a,; aclivida­
d es d i a r i a s .  O 
C o l c h ã o  Pa t e n t e  
Epeda, d e  mollas 
<,em emendas, ma­
do <'Onto ,·onvem 
ao f'Orpo e hyge­
n Íf'o pelo constan-
1<' arejan1ento in-
1 f'rno,  fa c i l i ta o 
�ontr\O r propor­
ciona um rPpouso 
r<'�tauradur. 

G A R A N T I D O  P O R

. 
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Em cima : James Roosevelt. filho do Pre­
sidente Roosevelt, é saudado, na Ingla­
terra. pelo embaixador dos Estados Uni­
dos, Sr. P. Kennedy. Em baixo : Fran­
ces Farmer e o diretor Alex Hall parecem 
haver interrompido a leitu··a que faziam 
para contempla� o desenrolar de ,uma cêna. 

oraç I B"'arrymore re-
cebe homenagens istas, diretores e 
altas personalidad eceram um ban-
quete. Vemos a Norma Shearer, 
Rosalind Russell rt Montgomery, 
Clark Gable e • • . 

-o que nao 
" 

se  ve 
• 

no cinema 

l
_ . 

Em cima: Joan Crawford, estrela 
da Met�o, cumprimenta sua so­
brinha Joan LaSueur e Jon Guila­
roff, filho adotivo de Sidney Gui­
laroff, um dos peritos cabeleireiros 
do estudio. À esquerda : A baila­
rina Eleanor Powell, passa dansan­
do de cinco a seis horas por dia . . .  
Nos momentos de folga, ,pore';!· 
responde as cartas de seus fans . 
como agora acontece, em que a ve­
mos ditando sua correspondencia à 
sua secreta-ia, Miss Helene Dclson. 

,j 
• 
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O c u i d a d o  

da  C ut i s  
"Os olhos são o espelho da alma 

- e uma cutis limpa e fresca é o 
espelho que reflete a beleza da mu­
lher." 

Ninguem seria mais autorizado 
para afirmar preceitos de beleza 
que Jack Dawn, o abalisado maqui­
lagista e cosmetista dos estudios 
Metro, conhecedor do assunto a 
quem os diretores de films de Hol­
lywood confiam o segredo da beleza 
de mulheres tão mimadas como 
Myrna Loy, Greta Garbo', Jeanette 
MacDonald, Virginia Bruce, Rosa­
lind Russel e as principais beldades 
ele cinematografo. 

Dawn quer dizer, com a segunda 
parte cio proverbio que ele formou, 
que a beleza, ao contrario do que 
antes se pensava, não está somente 
na superficie da pele, antes está 
mais na compleição interna que na 
externa. 

" Si não há bôa saude, uma cir­
culação perfeita, a maquilagem tor­
na-se uma mascara, uma mascara 
muitas vezes ridicula." 

"A saude é, pois, o requisito pri­
mordial da maquilagem, uma con­
dição sine qua non da beleza". 

Depois, Dawn menciona a mode­
ração ou temperança. 

"Os palhaços de,;,em estar no cir­
co" - adverte, e 

" O  sol da California, cuja energia 
vitalizadora não se pode negar, tem 
a desvantagem de resecar a péle. 
Para refazer este mal, aconselho 
limpa-la diariamente com agua e 
sabão de toilette, depois do que es­
frega-la com regular quantidade de 
azeite de mesa aquentado em ba­
nho-maria. l:;mas faixas quentes 
sobre a face, seguidas de compres­
sas de agua fria completarão este 
tratamento simples e economico''. 

" Uma ligeira camada de azeite, 
que fica pela noite, suavizará as li­
nhas indiscretas que se formam á 
volta cios olhos, da boca e cio nariz, 
ajudando a pele a conservar, de ma­
neira maravilhosa, a sua elasticida­
de e frescura juvenis". 

" A  combinação de pó de arroz á 
base de creme não só protege a 
cutis contra o vento e o sol, senão 
tambem que lhe dá a suavidade do 

Mocinhas e Mulheres 

.A. COrt/IUtõu e inllamaçõu de certcn orgãcn intern06 

Certos orgãos internos das mulheres 
congestionam-se e inflamam-se com 
muita facilidade. 

Para isto, basta um susto, um abalo 
forte, uma quéda, uma raiva, uma 
commoção violenta, uma noticia má 
ou triste, molhar os pés, um resfria­

mento ou alguma imprudencia. 
As molestias mais perigosas das mulheres 

começam sempre assim. 
Justamente os orgãos mais importantes são os que 

• se congestionam e inflamam mais depressa, sem que a 
mulher sinta nada no começo. 

Nada sentindo no começo da congestão interna ou da inflamação, a 
mulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e vá 
peiorando cada vez mais. 

J;: esta a causa das molestias mais perigosas ! 
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, use 

Regulador Gesteira sem demora. 
Regulador Cesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi­

dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
quezá geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dorIIl;!ncia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dor(l3 no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do utero. 

Regulador Geateira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

veludo'' . 
"Artistas j uvenis, como J u d y 

Garland e Ann Rutherford, que têm 
uma cutis encantadora, adotam o 
meu sistema". 

"O rouge em forma de creme é 
outra das coisas que posso aconse­
lhar para o toucador de uma dama 
que deseje ver a sua tez sempre jo­
vem : com o creme se obteem efei­
tos niais naturais que com o rotio-e 

do-se, no aplica-lo, a forma da boca 
entreaberta. Depois de aplica-lo 
sobre o labio superior, colore-se o 
inferior apertando ambos os labios 
acertando-os com um pincel, ou 
corrigindo o excesso com papel de 
toqcador ou ainda com pó de arroz, 
para diminuir o efeito mais ou me­
nos carregado da pintura." 

solido". 
,.. 

" Usar baton na mesma torn!; :la­
de que o rouge é um detalhe tam­
bem que não deve ser esquecido". 

" Uma levissima camada de pó de 
arroz sobre os labios favorece a 
melhor impressão do baton, adotan-

"Afinal, passe-se o pente sobre os 
cilios, depois de depilados na sua li­
nha natural, e retoquem-se as pesta­
nas ligeiramente com o preparado 
que todos nós já conhecemos . . .  e 
madame está pronta para apresen­
tar-se deante do mundo". 

Para terminar, 
dos cosmeticos, o 
gem depende 

segundo o mago 
exito da maquila­

(Cont, na p,g, 5-4) 
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Irene Dunne, que aparecerá brevemente 
em " Invitation to Happiness", uma gigan­
tesca produção da Paramount, interpretará 
com aquele seu modo todo especial, com 
aquela sua maneira que a tornou uma das 
mais buriladoras do drama ou da comedia, 
um "role" encantador, possuindo i11gredien­
tes realmente estupendos, pontilhado de sce­
nas cheias de verve, de eloquente dramati­
cidade " Invitation to Happiness" promet­
te ser um dos maiores e mais admiraveis 
films da gloriosa tempo�ada paramounteza 
deste ano! Só o nome de Irene - a divina 
interprete de "Lave Affair" é o bastante 
para se prevêr com muita antecedencia um 
estrondoso exito para essa pelicula. " Invi­
tation to Happiness" foi dirigida por Wesley 
Ruggles um dos mais competentes direto­
res paramountezes e é uma historia ora emo­
cionante, ora alegre, da qual a divinal I�ene 
se desincumbe com acêrto e extraordinario 
poder interpretativo ! Ao lado da magnifica 
" estrela" Fred MacMurray o simpatico as­
tro interpreta um papel de destaque. Bill 
Cook - um garoto estupendo figura na pe­
licula num "role" excelente e bem assim a 
sedutora Marion Martin, o gozado Charlie 
Ruggles e outros mais. " Invitation to Hap­
piness" tem pois todos os ingredientes para 
conquistar, sem duvida, um grande exito. 

J6 

Oq,uenã.o.Jedwe 
COM UM 

Essas esposas 
lando sobre 

que vivem fa-
coisas que 

aos maridos 

... 
nao 

agradam 
lucrariam 
conselhos 

si 
de 

muito 
s e g u i s s e m os 
I r e n e  D un n e .  

• 

• 



• 

• 

• 

dUcutiJt 

MARIDO 
:'\o:, ult imo!> meze� l rcne Dunne tem 

$ido mui to eu tre,·i stada. Recentemente se 
viu embaraçada para responder claramente 
�obre o q1tc lhe perguntaram a rrspeito do 
futuro de um ca:,al que depois de consorcia 
do, fos.,e forçado a uma longa separação mo­
ti\'ada pelos afazeres de um dos conjui:'es . 
Irene foi escolhida para falar sobr,1;: esse de­
talhe justamente pelo moti,·o que adeante 
se explica. 

Quando es:,a conhecida arti,.ta se casou 
em Julho de 1928, tomou a resolução defini­
tiva de abandonar ilia carrerra teatral. Seu 
mar•ido foi o Dr. Francis D. Griffin, um dos 
mais reputados dentistas de N ew York. De 
pois que_ Irene resolveu não mais trabalhar 
no teatro, seguiram ambos para a Europa, 
em \'iagem de lua de mel. Conta-se que 
ele!> percorreram tudos os rccan tos do V e lho 
Mundo, onde ela manifestou suas inclinações 
domesticas, deixando ficar, na� cidades por 
onde passou, uma lembrança inesqueciH•l 
das cômpras que realisou para i.eH futuro 
lar em Niw York - linhos. tapetes, louça�. 
finos vidros, moveis e outro:, ute11:,ilios do 
mesticos. Quando voltaram t· enquanto 
aguardavam a chegada do,, ubjctu� cumµra 
dos, hospedaram-se num dos melhores boteis 
norte americanos. Finalmente. na ocasião 
em que Si preparavam para m1tdar de resi 
dencia, eii que 1.urge Florenz Ziegfeld, um 
dos mais arrojadoii emprezarios americanos, 
com uma proposta para ela atuar como prin­
cipal interprete, em '' Show Boat", extraor­
dinaria concepção de :• (Continua na pag. 40) 

"lnvitation to Happincss", de que estas fotog,.flu representam 
varias cinas, i o romance cm que • estrela Irene Dunne dcsem• 
penhará o papel de filha de um milionario e apaixonada de um 
joven - encarnado no fllm por Fred MacM11rray - com quem se 
casa, apezar de certas disparidades entre eles existentes. O pe­
queno Billy Cook lambem caratcrisari 11ma criança de dez anos, 
que reluta quanto a escolha entre a mie que adóra e o pai 
que raramente vi. Charlie Ruggles e WIiiiam Collier, Sr., tlm 
lambem atuações destacadas nesta pclicula da P a r a m o u n t • 
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a g r a n d e  

s e n s a ç ã o  

f e m i n i n a  

do momento 

em seus proximos films 
"La Maison du Maltais" 
e "Gilbraltar", da Ufa". 

18 

Quando \' iviane Romance, abandonan­
do a vida de palco para tentar o cinema, 
iludida nos seus dotes artisticos e de ex­
traordinaria beleza, deixou a França, sua 
terra natal e ingressou no,, �tudio,, de 
l l ollvwood, alí, como milharc" de crca­
tura� ávida,, <le fama, esperou a sua , e, 
e. . . comu acontece até ás grandes ceie 
hridadcs, fracassou em seu primeiro test. 
Desiludida <la meca do cinema, rumou 
novamente para a França, disposta a vol­
tar aos palcos. :--:ão queria mais salwr 
ele cinema. Foi então quando Francis 
Carco, o grande romanci;.ta franccz, por 
capricho:.. da pro,·idencia, escolheu-a para 
intnprt:te central do �cu grandl' film 
• l'risons de Fem mcs'' que já  foi bem 

acolhido pelo publico brasileiro. 
fk;.neces�ario se torna comentar que 

o film obteve grande sucesso em toda a 
França, passando \. i ,  iane Romance a ser 
a farnrita do publico. Hoje \· i ,·iane Ro­
mance, essa linda creatura, cem por cen­
to mulher, cem por cento sensação. é um 
nome 11 1u11<lialmente conhecido. 

• 

• 

• 



• 

, 
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JOHN PAYNE 

Eis um 11ume agora visto em . ...cartazes 
luminosos: John Pay11e !-- Besde " Garden 
of the Mo9n" e •�vings of the Navy", 
e,s.te arfis1a tem sido apontado com en­
tusiasmo quando se. fala nos novos astros 
de Hollywood. O jovem John Payne, 
sobrinho de J oh�1 Hoeard Payne, que es­
creveu " Home, Sweet Home", é de re­
gular estatura e belo, dotado de uma bôa 
voz para canto e otimas qualidades para 
o drama. Seu sucesso, apesar de ser 
quasi um novato, já é do conhecimento 
do publico, embora, anteriormente, nun­
ca tenha tido ocasião de enfrentar as ca­
maras. 

Dentre os Yarios dados interessantes 
sobre a biografia desse joven se destaca 
a maneira com que antes dirigia sua vida . 
Em 1929, com a idade de dezesete anos, 
fixou residencia em Roanoke, Virginia, 
como filho de um homem rico. Após o 
falecimen lo de seu pai, devia receber 
umas ações no valor de um milhão e 
quinhentos mil dollars. John, entretan­
to, nunca tendo tido a centesima parte 
de preocupação com a vida não soube 
aproveitar sua fortuna com acerto e, ao 
que se conclue de suas proprias pala­
vras, não foi bem sucedido. Finalmente, 
talvez compreendendo melhor a realida­
de, decidiu-se a trabalhar seguindo para 
Roxbury, Massachussets, como empre­
gado de um armazem e, em seguida, 
percebendo sua inclinação para o teatro, 
colocou-se com trinta e cinco clollars por 
semana, na produção de Beatrice Lilie, 
intitulada " At Home Abroad". Seu de­
sempenho nesse enredo despertou a aten­
ção ele Goldwyn que o contratou por 
trezentos e cincoenta dollars semanais. 

No verão de 1937 encontrou Anne Shir­
ley, falando-se que daí principiou a ama­
la, casando-se um mês mais tarde. Ago­
ra, ao inverso do que fazia, conhece os 
meios de ser economico. 

GERALDlN.t. FITZGERALD 

Sob um olhar perturbador e uma ma­
neira encantadora de exprimir seus pen­
samentos se encerra algo de sedutor. Cer­
to ! E, por que não, si ela é uma legiti­
ma irland�za de Dnblin ! Ela é Geraldi­
ne Fitzgerald, conhecida na \\'arner por 
'' Jcrry Fitz" . . .  e muito admirada como 
u111<1 das ultimas descobertas de Holly­
wood. Quando solteira sempre foi mui­
to independente. Sua tia, Sheilah Ri­
chards, é uma das principais figuras no 
Abbey Theater de Dublin. Quando Jer­
ry compreendeu que tambem precisava 
de uma carreira, percebeu que ía defron­
tar-se com uma grande tarefa. Apresen­
tou-se aos produtores cinematograficos 
inglezes. que a incluíram na representa­
ção de " Heartbreak House", original de 
George Bernard Shaw e depois desse seu 
trabalho assinou contrato para a War­
ner, continuando, todavia, com seu cara­
cter de mulher independente. Após a 
assinatura de seu compromisso com a 
empreza norte-americana, fala-se que 
voltou para Irlanda e ali ficou até que a 
v\'arner lhe prometeu um papel definiti­
vo em " Dark Victory". 

Geraldine tem consigo um sistema ir­
landês a que ninguem resiste. E' franca 
e de sangue frio. A atraente Fitzgerald 
é bela, fantastica e volatil. Pratica com 
maestria a arte de pintar, com que fre­
quentemente se diverte. E' musicista. Lê 
prodigiosamente toda especie de litera­
tura e não esconde o habito de se entre­
gar a sonhos. 

Sobre sua historia de amor, foi levada 
ao casamento quando conheceu Edward 
Lindsay-Hogg, escritor de canções, com 
quem Jerry se casou. Geraldine não é 
grande admiradora do decantado clima 
da California. Acredita-se, em todo ca­
so, que apenas por pouco tempo ficará 
em Hollywood. Suas aspirações são 
maiores e melhores do que seus papeis 
para peliculas. 

WALTER PIDGEON 

Belo, de cabelos escuros, olhos azues, 
alto e com todos os predicados fisicos pa­
ra inspirar paixão, Walter Pidgeon pôde 
ser comparado com qualquer Grande 
Amor do cinema contemporaneo . . .  Seus 
papeis são fielmente interpretados, afir­
mando-se mesmo que, ás vezes, excéde a 
espectativa. Num dos momentos de " I  
take This \Voman", narra-se que Pidgeon 
teria beijado Hedy Lamarr tão convin­
centemente que o studio preferiu banir a 
cêna. Esse Walter, que possue alguma 
coisa de extraordinario, é canadiano, filho 
de um opulento comerciante em New 
Brunswick, de cuja Universidade foi alu­
no até a erupção da Grande Guerra. 

Nessa época. como um dos grandes 
obedientes aos deveres cívicos, alistou-se, 
abandonando o colegio. Depois de ter­
minada a Grande Batalha Européa, vol­
tou para os bancos escolares e, após ti­
tular-se, abraçou a carreira de corretor 
em Boston, onde travou conhecimento 
com alunos da Couple Dramatic School, 
tornando-se interessado pelo teatro. 

Foi durante seus primeiros dias na vi­
da teatral como membro de uma das 
companhi;s, Elsie Janis, que a traged}a 
o encontrou. Sua joven esposa, que nao 
professava sua profissão, faleceu na oca­
sião do nascimento de sua filhinha. Du­
rante dez anos depois dedicava-se aos 
extremosos carinhos com que trata sua 
filhinha que adora e trata por " Pidge". 
Mais tarde, contraíu novas nupcias, po­
rem esse casamento depois de seis ou se­
le anos, esfacelou-se. Walter não escon­
de os seus quarenta anos de idade, po­
rem tem sido zeloso quanto a seu fisico 
que cultiva, procurando não perder o 
"aplomb" e, aliada a sua elegancia. pos­
sue hoje a experiencia que somente os 
anos podem trazer. E' um homem que 
pôde ser estimado no studio ou fóra do 
mesmo. (Cont, ne P•S· 38) 
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Todas as "Fans" o 
a m a m ,  m a s  e l e  
ama uma só. 

vistos juntos 
Eram 

em to-
da parte e agora . . .  

Os casamentos na cidade romance 
ainda não deixaram de constituir uma no­
ta sensacional. Noticia-se que não pôde 
deixar de ter sido recebido com surpreza 
o consorcio de Robert Taylor com Bar­
bara Stanwyck, ha poucos mezes passa­
dos. Robert, o artista já conhecido pelo 
tratamento de Bob, dedicava-se a seus 
passeios e ao cinema que ele encara como 
uma profissão que o seduz e que parecia 
recalcar suas inclinações para o casa­
mento. No entanto, quando deixou Hol­
lywood por algumas horas com destino a 
San Diego, foi para voltar como esposo 
ele Barbara Stan wyck, afirmando-se que 
nenhuma alegria pócle ser comparada a 
desses luminares da téla. O enlace, como 
noticiam, realisou-se em casa ele Thomas 
\ \

º

helman. Seu casamento não foi corno 
podem alegar um impulso de momento. 
Robert, cercado como era por centenas ele 
aclrniracloras, não podia fugir ao casamen­
to. Sabe-se que ele possuía uma proprie­
dade onde passava a maior parte do tem­
po disponível para seus divertimentos 
caseiros. Perto dessa propriedade residia 
0ua atual esposa, que, além ela mãe do 
romantice desta (Cc,ntinua na pag, 49} 

• 
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Robert Taylor e Barbara Stanwyck que surpreende­
ram seus "fans", quando em San Diego, se casaram. 
A lua de mél terá logar depois dos afazeres de Bob, 
que dizem ocupa-lo, na Me t r o ,  até O u t u b ro .  
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Em cima: Nos risos sedutores e alegres destes dois lu­
minares do mundo cinematog;afico, depreende-se a sa­
tisfação que ambos sentem em gozar a vida cercados de 
numerosas felicidades, não se lhes podendo negar esse 
direito. Ellen Drew, a insinuante e meiga, a apaixonada 
por excelencia, sedutora e, sobretudo, -béla, não ocalta 
seu contentamento, sabendo-se ferida pela flecha que 
Cupido acertou, inoculando em seu coração o amor que 
ela sente por Kent Taylor, nesta fase de "The Gracie 
Allen Murder Case", uma pelicula majestosa para a 
qual a Marca das Estrelas escolheu estes dois artistas. 

N A  V I D A  
e 

N A  T E L A  

Em cima: Nesta fotografia acham-se Ro­
semary Lane e John Oarfield, de cujos 
risos abertos e francos se conclue que 
estes astros estão empolgados por uma 
das alegres cênas que lhe confiaram em 
" Blackwell's lsland. Foto da First. Ao 
lado: Si for verdade que se pode identi­
ficar o sentimento do individuo pelo seu 
olhar, Lynn Bari, a julgar pela maneira 
com que procura ver os olhos de Preston 
Foater, j6 deve ter compreendido que 
ele tenta uma prova de seu amor que tal­
vez seja um ardente beijo que depositar6 
na beliuima boca dessa elltrela. Ambos 
tomarão parte no conjunto que deleitad 
o publico em " Chasing Danger", da Foz. 

-



C U P I D O 
é 

VENCEDOR 

Em cima: Gloria Stuart, uma beleza ex­
tasiante, virá brevemente ainda mais for­
mosa do que nunca para deleitar aeus nu­
merosos admiradores. "Winner Take 
All" é a película da 20th. Cent. Fox, 
em que ela apa::-ecerá assim, afetuosamen­
te, ao lado de seu galã Tony Martin. Ao 
lado : Ma::tha Raye, a ardilosa estrela e 
aeu "partner" Bob Hope, que formam 
esta gozadissima dupla no film "N ever 
Say Die", a ser apresentado pela Para­
mount. A astucia de Martha talvez tenha 
assustado seu astro que, de olhos arrega­
lados, parece vacilar quanto ao beijo que 
ela espera, com olhar endiabrado, que ele 
deposite nos labios que ela já preparou. 

Joan Crawford e James Stewart aparecerão na tela. nes& 
cena cheia de emoção. Joan, a ardente de olhar cinti­
lante e corpo de esfinge, revela sua alma sentimental nesta 
expressão muda, maa intensa. A empolgante interprete 
dpi; bons papeis está como que vivendo momentos para­
disíacos numa visão suave de uma felicidade muito pro,­
xima que é aqui anunciada pelo seu venturoao compa­
nheiro, cuja fisionomia não esconde a emoção que sente 
com o osculo que deposita na face de sua apab:onada. 
Esta foto representa um dos instantN da pelicuJa "The 
Ice Follies of 1939", da empreza Metro GoldW)'D .Jllaya:. 
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A menina genial  de 

Hollywood fixa seu 

destino na melhor nar­

ração a seu respeito. 

Nutas duas lotos v.zmos a mimosa ,z intelig.znte 
.zstr.zlinha Shirl.zy, no film "Th.z Littl,z Princus", 
em que a querida artistasinha d.zu mais uma 
prova d.z sua graça e precocidade artistica. 

r 

Shirley Temple, a graciosa e vi \·az pequerrucha cios lindos 
cabelos encaracolados. que tanto tem cativado o numeroso pu­
bl ico que a admira, continúa sendo obj eto de comentarias que 
correm céleres a todos os po,·os que se c l i \·ertem com o cinema 
norte americano. A sua inteligencia como pequenina estrela 
tem creaclo duvidas quanto a sua \·erclacleira idade. 

Não são poucos os cronistas qu e, por meio ele tests ardilo­
samen te preparados, têm procurado descobrir o verdadeiro sen­
timento ela graciosa estrelinha, esperando tah·ez descobrir si 
ela é a criança inteligente que dizem ser, ou uma simples crea­
tura de f í sico atrofiaclü. Todos esses tests, en tretanto, até ago­
ra só permitiram uma conclusão : Shirley é realmente uma 
criança, cujos dez anos ele existencia são cheios ele precocidade 
invulgar. Pelos mais recentes comentarias a seu respeito de­
preende-se que, pelas suas preferencias e maneira ele encarar a 
\'Ícla, ela ainda será apro\·eitacla para os  papeis infantis, sem 
que isto constitúa u ma mistificação cio cinema. Com ela se clú 
o que geralmente acontece com as crianças sadias. ,\ntes de 
tudo, observa-se á primeira v ista. como resultado da sabia edu­
cação em que tem sido criada que o aspecto rosco e brilhante 
de seu rosto revela a otima saúde que possue. Shirley tem \'Í­
vido dentro ele uma atmosf era que, embora seja de amor. é 
tambem temperada por uma firme disciplina que possa prepa­
rar-lhe o melhor caminho a uma \·ida modelar. (Cont. na pag. 39) 



As pr ovaveis 
consequencias 
do casamento 

Não será motivo para surpreza si Mrs. Gable 
abandonar sua carreira para ficar em e.asa cirgindo 
as meias de seu marido - e vigiando as crianças. 
Seu sonho dourado é esquecer que foi uma estrela 
e principiar a ser inteiramente esposa e mãe. 

As previsões que alguns consideram incabíveis são, 
cm certas ocasiões, acerta dos argumentos. Em Julho de 
1938, já FAN},TAGl\ ZINE, sob o titulo " A  historia do 
amor Gable-Lombarcl po derá ter um [cliz fim ?", termina­
va sua opinião, a dmitindo a po ssibilidade ele um desfecho 
f eliz entre esses dois  conceituados astros do mundo do ce­
lu loide .  Enquanto Hollywood, marcante em h istorias ele 
amor ele toda especie, sempre ardente em lançar á impren­
sa os detalhes ma is  romanescos e ima ginarios, demonstra­
'"ª recato, dissimulando em dar not icias sobre o amor ele 
Clark e Ca role, não viamos, entretanto, em que nos ba­
sea rmos para um receio sobre a ventura cio noYO par. Ca­
role Lombard,  uma elas ma is proeminentes artista s ele 
Hollywood, decidiu-se, logo cedo, a trabalhar com �ran­
de devotamento para algum dia tornar-se algo na vida e 
para isto nunca desperdiçou um só (Cont. na pag. 41) 

' .  • 

Depois da surpreendente no• 
ticia do casamento de Clark 
Gable com Carole Lombard, 
realisado em 29 de Março ui• 
timo, em Kingman, Arizona, 
ei-los aqui, na ocasião 11:m qu11:, 
na mais ard11:nt11: al11:gria, posa• 
ram pari utas fotografias ti­
radas no jardim da ruid11:ncia 
da r11:c11:m-casada, cm B11:I-Air 11: 
qul!! 11:xprimcm a upuança d11: 
f11:licidad11: dutu artistas. O 
novo 11: venturoso par, agora, 
d11:pois d11: r11:alisado seu almeja­
do iduf, upera podu Vl!!nccr 
os obstaculos qu11: venham 11:n• 
contrar no caminho à ventura. 



Que "charm" destas pe­
quena:, da cidade do CC• 
lc.loide! A Metro conhe­
ce a'I prcfercncias dos 
seus "fans" e lhes pro­
porciona estas "maravi­
lhas". Em cima: Lana 
Turner, a agilíssima e 
encantadora pequena dos 
films, exercita-se um pou­
co, usando um belíssimo 
costume em brilhantes 
côrcs azul, branco e verde, 
que é, sem duvida, uma 
bela novidade. Ao lado: 
La ainc Day usa aqui 
uma roupa para banho 
com frente fechada e bem 
decotado nas costas. E' 
um dos mais elegantes 
modelos para a época a 
que ele ac d e s t i n a  . 

Ao alto: Ellen Drcw, a cn• 
cantadora estrela que a Pa­
ramount tem clencado para 
tantos films de realce, pare­
ce estar gostando do banho 
de sol cm que se encontra. 
Ela exibe mais um de seus 
encantadores "maillots" que 
é sem favor uma magnifica 
creação que irá, de certo, 
conquistar o inte:-esse de 
suas inumcras apaixonadas, 

Ao lado: A atraente Virginia Grey, 
que prima pelo seu bom gosto, lança 
ã moda mais uma elegantissima 
roupa para banhos de mar, em tafetã 
azul marinho com graciosas bolas 
brancas e cujo corpinho é barreado 
por estreitos plissados da mesma côr, 
Em baixo: Ann Rutherford aguarda o 
funcionamento da objetiva de alguma 
maquina fotografica, anciosa cm con­
se�var para sempre esta pose que ela 
creou para perpetuar a lembrança da 
formosura cm que lhe deixa este ma­
gnifico costume para praia e que foi 
feito em tecido branco e cravo. 
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Em cima : Neste trio de afamados 
expoentes do cinematografia, acha-se 
Joan Crawlord, cujo fascínio irresis­
tível' será ainda uma vez provado no 
lilm "The Ice Follies oi 1 939" da  
qual este lote, representa uma das 
cênas em que ela tomará parte com 
James Stewart e Lew Ayres, que aqui 
lambem se encontram pa•inando com 
essa sedutora artista. Em baixo : 
Sonja Henie, da Fox, na ocasião em 
que parece ter abandonado a leitura 
da Revista para atender ao fotografo 
que não quiz perder esta pose que é 
bem uma prova da naturalidade com 
que ela costuma seduzir seus "Ians". 

Alô., Alô., 
COISAS QUE OCORREM EM HOLLYWOOD 

A cêna se passa num quarto de hospital. Num leito, 
serialllente enferma, repousa uma senhora de cabelos gri­
salhos. Ao lado da cama, seu filho, sua nora e Joan Ben­
nett. A enferma é mãe de Gene Markey e a nora de que 
acima se fala é IIedy Lamarr com quem Gene se casou 
depois que se divorciou de Bcnnett. 

BILL POWER TORNOU-SE JARDINEIRO 

Ainda em convalescença, Bill conserva-se em casa. 
Conta-se que Ronnie Colman, Bennita Hume, Myrna Loy 
e Arthur Homblow procuraram visita-lo. 

Ao tocarem a campainha da porta de sua casa, apare­
ceu-lhes o empregado que explicou : " Mr. Powell está cul­
tivando flôres". Bill estava realmente no jardim, vestido 
num belo roupão de sêda, tendo ao seu lado uma meia <lu­
zia de vasos com flores por ele recentemente plantadas e 
alguns enxertos. Dias depois recebia uma caixa com um 
cartão em que estava escrito : '· Para sua tarefa de jardinei­
ro". A caixa continha um roupão de sêda, para chá; uma 
coleção de tesouras e outros instrumentos para manicure e 
um chapéo de jardineiro completamente coberto de flôrcs. 

O QUE PARECE SER IMPOSSIVEL 

l\"ão é possível haver boato mais grosseiro cio que falar­
se na possibilidade de Clara Bow voltar ao cinema, Clara, 
a pequena que em tempos idos era uma famosa estrela, não 
conserva o '' it" que antes possuía. Alelll de sua ocupação 
como esposa. comenta-se que seu peso excessivo não é ele 
uma "glamor star". 

No circulo : O galã 
Paul Klinger, do lilm 
"!eh bin gleich wie­
der da", da Ufa, cuja 
produção foi realisa­
da p o r  Peter Paul 
Bra uer. A' direita : 
Heather Angel, gra­
ciosíssimo elemento 
da Paramount, neste 
trajo que deixa vêr 
a e piderme assetina­
da de suas pernas 
que fazem lembrar 
uma creaçio subli­
me de algum grande 
e inspi rado escultor. 

A VANTAGEM DE SER ARTISTA 

Richard Green e Nancy Kelly represen­
tava.111, certa vez, un1a cêna em que havia un1 
prolongado beijo. Conta-se que o Diretor já 
havia filmado a referida cêna, quando e$ses 
artistas ainda procuravam prolongar o beijo . . .  

:, 
1 



MOVEIS RESIDENCIAIS 

Gail Patrick colocou finos moveis na sua cozinha, o 
que deu motivo a uma serie de comentarios. - •• Porque 
não? A maior parte das festas acabam na cozinha. Porque 
então não dcven1 ser ben1 n1obiliados esses rl'cantos da casa ? ' '  
Esta é a teoria da estrela. 

O NOVO " PARTNER" DE GINGER ROGERS 

Depois que Fred 1\staire assinou contrato para (bnsar 
com Eleanor Powell. dizem que o nome agora lembrado 
para •• partner" de Ginger é Jack \\'hiting. dos teatros de 
Londres e Broadway e padastro de Douglas Fairbanks. Jr. 
serú interessante assistir-se a uni ron1ancc, no cinen1a, entre 
Ginger Rogers e o padastro de Douglas? 

MOCIDADE. ESPANHOLA 

Gente divertida. esses cspanhois ! Cite-se, por exem-
plo, o tio de Leo Carrilo. um velho de 92 anos ! Na ocasião 
em que visitava seu sobrinho. foi o nonagenario apresenta­
do a Virgínia Brnce. O velho, olhando maliciosamente para 
essa encantadora artista, exclamou : •· Quem me dera voltar 
aos n1eus oitenta 11ovan1ente . . .  ! "  

CASA PARA LUA DE MEL 

Será pequena a casa do casal Taylor-Stanwyck' Con­
ta-se que Robert Ta� lor e sua esposa Barbara Stanwyck 
estão muito int�ressados em examinar plantas de arquitetu­
ra para unia nova casa que quercn1 con�truir. Isto parece 
ser significativo. O leitor poderá fazer suas proprias con­
clusões . . .  

JUBILEU DE UM REALIZADOR 

O Dr. Johannes Guter está realizando 
para a Ufa o seu 65.0 filme que se intitula 
'· í'.wólf M inuten nach z\Yólf'' para o qual 
O B. \\"endler e Georg Zoch escreveram o 
argumento. sobre idéa de Günther Rossoll .,; 

A' esquerda : Doro• 
thy Howe, uma das 
mais prometedoras 
moças de Hollywood 
que a P a r a m o u n t ,  
certamente g u a r d a  
como um tesouro 
que encerra uma for• 
mosura moça e de 
atraente vivacidade. 
A' direita : Mickey 
Ronney e Wallace 
Beery, cujos sem­
blantes •legres e go­
sados indicam qu•  
se estão divertindo 
em "Stablcmades". 

Em cima : Laraine Day e Jo Ann 
Sayers,duas galantes croaturas cheias 
de encanto e belua e dois elemen• 
tos indispensaveis da Metro Goldwyn 
M 1yer, p,ovam ser fervorosas apai­
x )nadas das pescarias, conforme do­
comenta este llasrante fotografico 
tirado no momento em que elas, 
aproveitando seus dias de folga, inau­
guravam a temporada das trutas, num 
• mbiente de luz e talvez lambem de 
calôr.  No circulo : A encantadora 
Ann Shcridan, uma das mais em­
polgantes figuras do elemento femi­
nino da czmprczza W arnczr, e insi­
nuante beldade do mundo da ttla. 
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fJtancy, 9àeey, 
estrela da Fox 
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'Ja,merJ. 
Astro da Warner 
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Ao alto : Binnie Barnes, da Fox, usa um traje 
para "dinner", em veludo preto, cuja cintura é 
ajustada por uma faixa de renda dourada, que 
desce lateralmente até a barra da saia. Em 
cima : Este majestoso costume de lã preta foi 
creado especialmente para Rosalind Russell. 
Sob o mesmo, uma blusa de setim de listas 
brancas e vermelhas. O chapéu, com três pon­
tas, combina com a cô� do vestido. A bolsa de 
couro negro, com dois compartimentos distin­
tos, é inédita. Ao lado: Que elegancia da linda 
Lana Turner neste bonito vestido de ve­
ludo e grande regalo de Renard " argenté" ! 



;,;:; 
Bette Davis, habituada a empolgar o publico de todas 
as platéas, de quem tem recebido calorosos aplau­
sos, continú a dominando com o ótimo desempenho 

lfldos papeis que lhe têm sido confiados �pela Warner. 

• 
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O que pensam ... 
(Continu1çio d, p1g, 1 1 )  

X outros termos, o Studio é uma escola 
de disciplina, onde sobretudo deYe pai­
rar a moral de cus astros. Julga-se que 
a artista não tem uma vicia privada emo­
cional e que ela não pensa no que lhe 
poderá acontecer amanhã. Xo que di7 
respeito entre os casamentos entre as va­
rias classes sociais compreende-se que a 
mulher de Hollywood é diferente das de­
inais que não professa111 a arte ci11e1na­
tografica. Sobre esse particular se basca 
erroneamente a maior parte elas opiniões 
sobre os que habitam a cidade do cinema. 
onde a Yida parece ser inconstante no 
que diz respeito aos enlaces matrimoniais. 
O casamento de uma mulher qualquer é 
assunto priYativo de sua familia. Em­
bora se pense de modo contrario. os ca­
"-0S de 1natrin1011io das artistas são olha­
dos de modo diferente. pois é preciso que 
a escolha de seus apaixonados não lhes 
prejudique a reputação na téla. A vida 
rle Hollywood e a cinematografia parece 
destruirem as relações humanas, entretan­
to a mulher do cinema não foi feita so­
mente para representar. Elas tambem va­
lorisam o convívio com a sociedade e se 
preocupam com as necessidas domesticas. 
Outra opinião injusta é afirmar-se que 
tudo quanto fazem tem o fim de nubli­
cidade. Como cidadã, a mulher que pre­
sa a arte cinematografica tem tambe:11 
suas responsabilidades cívicas, contan­
do-se que muitas delas fazem parte ,ia 
" League of \ \' omen Voters", ·' The M u­
sical Society", " The v\'omen Club", 
" Thc P. T. A.", " The Junior, League", 
" The Farm at Home Club", etc. Si 
observar-se a atuação da mulher artista 
numa dessas sociedades, certamente se• 
rão desfeitas as opiniões de que elas não 
tem sentimento sobre a patria e familia. 
Ninguem admite, por exemplo, que uma 
Carole Lombard ·ou uma Bette Davis se 
preocupe com questões sociais. Outro 
conceito que se afasta da verdade é o 
que se relaciona com as despezas das 
estrelas. Em Hollywood ha ricos, mas 
lambem não é pequeno o numero dos que 
vivem modestamente, pois a vida naque­
le recanto não é tão facil como parece. 
Sabe-se que a compra ou aluguel de uma 
casa encontra a mesma dificuldade que 
na vida comum. A responsabilidade so­
cial de que acima se fala não é, para 
muitos, um ponto de vista muito claro, 
quando se trata de artistas. Dificilmente 
se acredita que uma K orma Shearer te­
nha ocasião de dizer: •· Hoje terei os 
Cooper para jantar. Será que já servi­
mos marmelada na sobremeza do jantar 
passado?" Essas preocupações são lam­
bem das estrelas, que não somente pro­
curam o convívio com suas familias ami­
gas, mas lambem se interessam em pro­
ceder como verdadeiras donas de casa. 
cujos deveres domesticas conhecem e 
praticam tão bem como em qualquer ou­
tra de atividade diferente das suas. Con­
cluindo, pode-se provar que a prevenção 
que existia contra as artistas ,·ai pouco 
a pouco desaparecendo, enquanto as es­
trelas da téla vão recuperando os lugares 
a quem têm direito na sociedade. Antes. 
era condenavel comparar-se uma joven 
de destacada familia com uma .. vampiro" 
da cinematografia. Pode ser que a prin­
cipio houvesse motiYo para tal. Ultima� 

1za eófia M ciu! 
S .  P E D R O :  D E  H O J E  EM D I A N TE, 
QUERO MAIS BRILHO NESTE SAN­
TO LUGAR ... POR !SSO PASSARÁS 
A USAR O QUE USAM "LÁ EM 
BAIXO" . . .  O SAPONACEO EM PÓ 

JOT V
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mente, entretanto, observa-se justamente 
o contrario. Nas ruas, na sociedade, na 
vicia pratica, enfim, as artistas estão sen­
do invocadas como modelo. Sua graça, 
seu físico e suas modas servem de copia 
para os gestos e toiletes das ·' filhas ele 
familia". Si dissermos que determinada 
moça se parece com esta ou aquela artis­
ta de cinema, logo se nota a sua preo­
cupação de que essa semelhança se torne 
cada vêz mais acentuada. Ela aperfei­
çoará a maneira de olhar, andar, conver­
sar e vestir. Corrigirá as sobrancelhas, 
retocará os labios, consultará os mafia­
zines cinematograficos sobre a melhor 
maneira de pentear-se, passando o seu 

pó, é um sa­
ponaceo espumante, q ue 
tira esta sua propriedade 
do seu processo de saponi­
ficação, tão elevada e effi­
ciente como o dos ipais fi­
nos sabões liquido. Com sua 
espuma dissolve a gordura 
e ataca os oxidos, dando 
ao mi:smo tempo , brilho 
nos objectos metallicos. 
O UNICO SAPONACEO FABRI ­

C A D O  C O M  O P U R I S S I M O  

O L E O  D E  C O C O  D O N O RTE  

ÉVO 

aspecto por uma mudança que antes pa­
recia difícil realisar. A maneira ele con­
versar. as modulações da vóz e mesmo 
os habitos domesticos são agora inspira­
dos na vicia d9s artistas. E.. agora, é 
muito comum ouvir-se dizer, quando u'a 
moça comenta ii' elegancia de se4 novo 
chapéu ou as linhas exoticas de seu ca­
caso, que tais peças ·' são usadas em Hol­
ly\\'ood", como si fosse o bastante para 
significar que " são recomenda veis". En­
fim, as mulheres da cidade do cinema são 
hoje motivo de copias adotadas por qua­
si todas que admiram o cinema e talvez 
seja esta, no momento, a diferença exis­
tente entre elas e as demais mortais. 
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ANN SJ-IERIDAN 

Nenhuma mulher gosta que se  diga que 
,·la não tem "i;ex appeal". A maior par­
te delas faz o que póde para desmentir 
tal acusação. A encantadora Ann Sheri 
dan tambem não foge á essa regra. De­
pois de uma permanencia de três anos 
em Hollywood. ,\ 1111 teYe somente suces­
sos casua;s até que deixou a ,varner pa­
ra reaparecer :nos films da Universal e 
não se póde n�gar que praticamente con­
seguiu vencer. Sua vitória principiou de­
pois de uma exibição de um drama em 
que ela se portou sofrivelmente. 

Ann pcnsav_a que jamais conseguiria 
chegar a ser uma estrela, porem seus 
am;gos que sempre a confortavam não 
concordavam com sua opinião. Um desses 
falou certa vez : " ,, ocê tem adquirido 
muito mais " sex appeal". Parece que es­
sa advertencia foi o bastante para esti­
muh-la. Uma semana· ou mais tarde, ela 
surgiu cm " Letter of Introduction". O 
resto não é preciso contar. Seu sucesso 
nesse film já é do conhecimento de seus 
nun1erosos ·' fans". 

Xascida en�- Da lias. Texas. é <lescen­
tlentc do famoso general da guerra civil. 
conhecido por " Little Phil". Sherídan. 
l1ma semana antes ele ir para Hollywood, 
não tinha a menor icléa de ser uma ar­
tista ele cinema. Sua viagem para a ter­
ra das pcliculas foi com o intuito de tra­
balhar como professora de uma das es­
colas da localidade, porem julga-se ter 
ela ganho uma bela batalha. Um talen­
tQso en1issario do cinen1a a encontrou e 
depois de alguns tests achou que ela po­
dia trabalhar. E assim aconteceu. Pou­
co depois, Ann foi contratada para atuar 
para· a téla. Enquanto no cinema She­
ridan é um abrazador tipo de beleza, fa­
la-se que, na realidade. acontece justa­
mente 9 contrario. 
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ROBERT C\.J m1v1INGS 

Bob Cummings, indubitavelmente, não 
conteria o riso si tivesse ocasião de ou­
,·ir alguem comparar seu sucesso na vida 
cincmatografica com a vitória da Cinde­
rclla. 

Em seguida a uma sequencia de papeis 
sem importancia, Bob foi escolhido pela 
Universal para atuar em " Three Smart 
Girls Grow Up", sentindo depois desse 
seu trabalho a surpreza de assinar um 
longo contráto. Kascido em Joplin, �Iis­
souri, filho de Dr. e Mme. Charles Cum­
mings, ía ser engenheiro de minas para 
o que foi matriculado no Carnegie Tech, 
porem, desejava ser atôr. Levado por 
essa idéa, inscreveu-se na American Aca­
demy of Dramatic Arts, onde honrosa­
mente terminou o curso. Aconteceu nes­
sa época, entretanto, que o teatro nova­
iorquino, principiou a adotar o sistema 
britanico na escolha de seus artistas, o 
que, todavia, não causou desilusão para 
Bob. Cumming partiu para a Inglater­
ra, aprendendo naquele país a escola bri­
tanica. Varios mezes depois, subornou o 
porteiro de um teatro ele Sussex, com o 
fim de colocar seu retrato no ·' foycr'' 
daquela casa de diversões. Além dessa 
original exposição que fez ele sua foto­
grafia, escreYeu a algu11s agentes comu­
n;canclo que um " Biade Conway", atór. 
autor e produtor britanico, estava em 
condições de aceitar qualquer proposta 
de emtHezarios norte-americanos. Se­
guiu-se a esse seu gesto audacioso uma 
infinidade de propostas narrando-se que 
Hob ou. melhor. " B iade Conway" ter-
111inou sendo contratado para uma peça 
inlitulada " Thc Roof", em New York. 
Data ele pouco tempo seu. interesse pelo 
<'inema. Sua esposa é - Vivian J anis, 
que anteriormente era uma das beldades 
que dom;naram nos teatros de Ziegfeld. 

LOUISE CAMPBELL 

" Eú me orgulho! . . . ", falou certa vez 
a linda dos cabelos negros, cujo n·ome é 
Louise Campbell, a heroína do film " Men 
with ,vings", da Marca das Estrelas. 
Louise nunca fugiu à verdade quando 
responde às perguntas que lhe fazem e 
por isso não esconde o inicio de sua car­
reira, quando sua ambição teatral a le­
vou a :-J ew York, à prese·nça de um pro­
dutor. munida de cartas de recomenda­
ção. " Queira experimentar-me", pediu, 
dirigindo-se ao emprezario. O profissio­
nal do teatro assim fez, porem quando 
ela ha\'ia lido umas seis linhas de um en­
redo, ele a fez compreender que melhor 
seria ela ir para casa e arranjar um ma­
rido. " B em", respondeu Louise. " Não 
irei para casa nem arranjarei marido". 
Realmente, depois dessa experiencia, fa­
la-se que ela teve um papel em ·• Acent on 
Youth", no qual foi tão bem sucedida 
que depois conseguiu o papel principal 
em 'ºThree Men on a Horse", no Broad-
way. 

Louisc é uma creatu:-a teimosa e tem 
razão para orgulhar-se. A persistencia 
continua sendo uma de suas melhores 
qualidades. Quando tinha seis anos de 
idade, conta-se que assistiu " Uncle Tom's 
Cahin" e daí nasceu a idéa de ser artis­
ta e nos anos seguintes não variou de 
pretensão. Depois ele diplomada pela 
St. Michael School, cm Chicago, matri­
culou-se ·na Northwestern University e 
mais tarde na de Paul University, absor­
Yenclo todo curso, nesses estabelecimen­
tos de ensino, aprendendo a arte drama­
tica Seus esforços foram coroados de 
exito porque um representante da Para­
mount a contratou para seus films. 

Seu romance amoroso se manifestou 
ao encontrar Horace MacMahon, um atôr 
de Hollywood com quem se casou numa 
semana de Natal. 
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Shirley cresce ... 
(Cc,ntinuação da p,g. 26) 

Além do zelo maternal da Sra. Templc 
que tudo fa, para que sua encantadora 
filha seja um exemplo de bom comporta­
mento, sabe-se que a Templesinha, instin-

• tivamcnte. não possuc ;.s imperfeições do 
carater infantil que tem servido de tema 
á discussões ele pais e mestres que se de· 
clicam a bóa disciplina das crianças. A 
Sra. Tempk não deixa de afirmar que 
sua graciosa filha nunca teve o que os 
metodos ele disciplina de menores cha­
mam de "casos infantis". Shirley é uma 
pequena de bôa índole que possue faci­
lidade ele percepção sobre o que se pode 
fazer ele hom ou ruim. !\ão se · quer , 
entretanto, dizer que não seja teimosa 
como a maioria das creaturas de sua ida­
rle, pois, como toda criança normal, ela 
ás vezes ultrapassa com sua inteligencia 
a vivacidade de outros pequenos menos 
sagazes. Todavia, conhece facilmente as 
inconven;encias acarretadas pelo seu de­
sembaraço e. com a doçura que lhe é pe­
culiar, sabe· pedir desculpas aos que por 
ela se considerarem ofendidos. Pode-se 
citar, como um de seus principais cara­
cterísticos de criança, a falta de interesse 
pela sua aparencia. 

Shirley não é vaidosa e quando vai a 
qualquer casa comer6al é para comprar 
presentes para seus pais e brinquedos pa­
ra seus irmfiosinhos. Nunca se preocupa 
com o espelho, nem mesmo nas ocasiões 
que sua mamãe cuida de seu cacheado 
cabelo. Sua preocupação é que suas 
mãos e rosto sejam sempre muito lim­
pos - o que não se pode mencionar como 
vaidade, mas simplesmente como aceio. 
A pequenina estrela gosta muito mais de 
seus amiguinhos do que mesmo das me­
ninas que a procuram. Shirley ainda não 
conhece o valor da distinção entre me­
ninos e meninas. Sua preferencia pelos 
primeiros é explicada pela sua grande 
resistencia física. Ela nunca se fadiga 
nem deixa de terminar um brinquedo ini­
ciado, mesmo que este exija um grande 
desperdício de energia, o que não acon­
tece com as crianças de seu sexo e idade 
que, na rnaioria das vezes, se mostram 
sem resistencia para jogos mais proprios 
para men;uos. 

Como prova de que a pequenina Tem­
pie ainda atravessa a época infantil, po­
de-se 1ncncionar a 1naneira con10 ela 
encara os films em que toma parte. J n­
querirla sobre o resultado <la pelicul.t 
" The Little Princcss", em que dominou 
com sua graça e inteligencia, Shirley .,;;.-, 
vacilou en1 responder, con10 s i  estive:-..se 
procurando l'vitar utna inconveniencia e, 
rapidamente, falou com expressões que 
lhe são prnprias sobre seus companheiros 
de c&na : " 11 r. Trcachcr desempenhou 
rnat,{tiifka111enll.' seu papd, não acha?" .  

A lcg-iiiu <k " fans" que a aplauck nun­
ca foi para da motivo de vaidade ,. ,i 
,eu instinto d,• sabedoria já fc-la }krCe­
ber o intcrc�s,• do publico a seu respeito, 
nunca teve oportunidade de comenta-lo 
�orr1 entusia�rno. E111bora não seja 1nui­
to loqua,, saht• di!,cutir con1 inteligcncia 
o� a��unto:-, que a interes�an1. Agora, 
por exemplo. fala-,c que a encantadora 
artistasinha ,-,tá muito preocupada com 
as lições de astronomia, (Cont. na pag. 45). 
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As lres t lh11s gregas denominadas ADELPHI o nome 
s1gn1fíc.:alivo de AMIG09 

NUMA Sô MARCA DE CIGARROS ESTÃO 
REUNIDOS OS AMIGOS DO FQMANTE 

QUALIDADE 

CHEQUES E BRINDES 
Gdtideiras 
Bicycletas 
Radios 
Louça8 
Artigos domesticoa 

O U Ç A M  P A O G A A M M A S  E S P.E C I A E S  
C U L TURA 1 3 00 K u .  

N H O  T O T I C O  - D I A RI A M E N T l  . . . •  19,30 ás 19,4S h&. 
P E N E I R A  - A O S  SAB B A D O S  . . . . .  15,30 6s 17 h o r a f  

D l f fUS O R A  9 6 0  K u .  
RADIO BAILE CASTEUÕE5 - SABBA005 . .  ll,30 ás l hora& 
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que nao se deve discutir ... 

(Continuação da p�g. 17) 

Etlna Fcrhcr. l ' ma proposta de Zicgfclcl ! 
l ,to era algo ele. importante para as pc�­
,õa, habituada, its lutas teatrai,. porem 
frene já <e prcpara,·a para declinar da 
honra que Licg-fclcl lhe oierecia. quando 
o Dr. Grifiin - um homem muito pcrs• 
picat - indtuiu-a a aceitar rv encargo. 
J rcne partiu para Chicago, deixando to­
do, seu, nw,·ei, e ohjeto, guardado, num 
deposito. 

Durante 0 desempeoh0 do papel que 
Z1egfeld lhe confiara, Irent conheceu as 
luze. do verdadeiro sucesso, do real tri­
unfo pelo qual ha taillo ansiava. O, 
m e i o s  cinernatografico, virarn-.na em 
" Show Boat" e desde log0 principiaram 
a cobiça-la. Pensando em todas as belas 
coisas comprada, na Europa para sua fu 
tura casa, ela não po111le deixar de re�­
ponder com um " Não" às propostas de 
Hollywood. Novamente, porem seu ma-
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rido aconselhou-a a trocar o •• );ão" por 
um definitivo '· Sim" - " Si voei! não 
aceitar, ficara sempre com a curiosidade 
de 5abcr o que teria acontecido si tives 
se acei.to", falou, mais uma vu, o Dr. 
l,riffin. Quando já se achava no trem, 
rumo ú Hollywood, Irene não tinha ne­
nhuma duvida de que veltana depois d. 
,eis meze,. - " Certamente não será pre­
cise muito temp0 para eln ce>mpreendt• 
rem que cu não sou um tipo cinemato­
grafico". H<i>llyw0od, entretanto, pensou 
de um modo diferente e por ocasião de 
seu terceiro papel em " Cimarron'', tor­
nou-a urna estrela. 

As perspectivas lhe eram tentadoras, 
excéto a lembran�a 41e afastar• se do ma­
ridm, qut, ten41o adqúiriido sua pratica 
odontG>logica em New York, dt lá não se 
p<»dia afastar para fazer companhia à sua 
esposa. A pri-ncipio Hollywood não sa-

bia que ela era casada e jjuando descobriu 
que a sua nova estrela tinha um marido, 
profctisou que tal união não continuaria 
Irene, todavia, apezar da distancia em 
que se encontrava, nunca eoqueceu o e,· 
poso, nem jamais se sentiu dominada por 
nenhuma outra paixão, tendo a sua vida 
no cinema constituído um bom exemplo 
sobre esse particular. Suas diotrações. 
além do trabalho como estrela, eram o 
·'golf" t' a, saudade, que sentia do ma 
rido. 

J>or ocasião das folgas que o e•tudio 
lhe concedia, nunca deixou de viajar para 
N �w \' ork, quando o Dr. Griffin com ela 
não se podia encontrar em Californ,a 
E,sas viagens de Irene, á procura do ma 
r,1<lo, fizeram com que Hollywood ape· 
�classe o esposo por " Mr. Irene Dunne' 
;\'ada se conhecia que pudesse perturbar 
0 equilíbrio da harmonia existente entre 
esses dois conjuges. A medida que " 
tempo pas,a\'a, o casamento ele Irene foi 
se transformando numa da, Sete �iara 
,·ilhas do mundo hollywoodiano. Em 
t0da, cntrc\'istas ela fixava um novo mo­
tivo que a tornava presa ao marido. Es.a 
união foi tão longa que não é possível 
culpa-la quando agora diz que "é difícil 
acreditar que isto tenha terminado" 
,\dmite· se, como motivo da separaçã� 
do, dois, o fato do Dr. Griffin ter ficado 
ransa�lo de ver guardados num deposito 
us obicto, <1ue eles compraram na Euro­
pa e para cujo uso haviam construido 
uma rasa em Holrnby Mills. Falou-se 
que o Dr .. ultimamente, vi\'ia em sua re­
,1dencia acompanhado ele sua familia, 
abandonando pouco a pouco sua clinica 
que foi confiada a outros profissionais 
até que a renunciou completamente. 

Porquc I rene não deixou tarnbem de 
trabalhar ;  Talvez no decorrer deste co­
mentario ,e encontre a resposta a es,a 
inevitavel pergunta. ::-;a sua �ntrevista, 
consta que Irene falou que agora o povo 
se preocupa com o verdadeiro motivo da 
separação de seu esposo ; entretanto nem 
ela e . tampouco o Dr. Griffin se afligem 
com isto. Irene não acha que uma se­
paração cprno a que ela foi forçada a 
dotar depois de sua volta da Europa, seja 
um preludio de felicidade porque além 
dt _outras razõe,, mesmo de longe, os 
conJugt, podem discutir, pois para isto 
e que existem as cartas e telefones. O 
que ela indiretamente aconselha é que se 
tenha cautela com a escolha dos assun­
tos a serem discutidos entre os esposos. 
Entre os muitos exemplos que agora pode 
oferecer á, mulheres que desejam uma 
duradoura felicidade conjugal, conta-se 
que ela menciona a nece,;sidade que têm 
h esposas de evitar qualquer altercação 
q_ue p0»a re,ultar de uma opinião emi­
tida por um dos conjuge1, sobre essa ou 
aquela maneira de melhor guiar um car­
r?. l rene e seu marido, sobre esse par­
t1cvlar, nunca chegaram a um acordo 
sa tisf a to rio. 

Fala se ÇjUC o Dr. Griffin tinha o ha­
bito de guiar seu automovel com exces­
siva velocidade, prestando ao mesmo 
tempo atenção a tudo que sc passava na 
rua, sem se preocupar com os inumeros 
f)erigos que a via pwblica pode preparar 
para qualquer motorista. Sua preocupa­
ção enquanto guiava era observar as no­
vidade, que a cidade diariamente apre­
senta a seus habitantes. Irene costumava 
realisar em companhia dele, diariamente, 
um desses pa1iseios (Cont. na p,g. 43) 

• 



• 

Rosalind Russell, artista da Metro, uma das 
interpretes do film "T h e W o m e  n ". 

As provaveis ... 
(Continuação da pag. 27) 

momento. Seu desejo foi sempre o de 
,er uma e,trela. o que conseguiu, tende 
construido com seu esforço dinamico 
,nua personalidade que -Hollywood ain­
da não ha\'ia conhecido, porem o que 
fe,. comenta-se que foi unicamente por­
que desejaYa algo que a preocupava e 
que tallez fosse encontrado por este 
meio. De iato, a creatura que se conhe­
ce na tela, com o nome ele Carole Lom­
harcl. não é a mesma na realidade. Suas 
t t·,alenc;a, iemininas são reveladas pelas 
,uas propria, palavras e átos. Carole, 
con10 qualquer outra mortal que não se­
ja arti,ta ele cinema, tinha em estado la­
tente a inclinação para as funções de 
clona de ca,a. l sto se póde provar com 
-..ua� propria..;, palaYras antes de seu ca­
,amento com Clark Cahle :  ;. Eu gostaria 
de nr .. pa" continuar a trabalhar para a 
tela. c:"mquanto eu pennanecesse ein casa 
ren1enda11do suas 111eias e vigiando as 
crianças·· 

.\ artista f .ombard. atualmente .'.'d ada­
me Clark Gable, trata seu marido p�la 
�·arinliosa e iatniliar abrc:viatura de " pa", 
,endo que ,eu esposo, procurando cor­
responder a essa forma de tratamento, 
chama-a de " ma". Certamente existem 
entre êles outras expressões e castelos 
amorosos de que ainda não se fala, mas 
que se adi,·inha pela ternura que agora 
o,; une. 

Carole, além de ser amiga dos afazeres 
domesticas, já deve estar cansada de tan­
to cooperar para o cinema. Ela nunca 
soube o que foi o valor da liberdade de 
infancia. Seu trabalho para o cinema co­
meçou quando ainda frequentava a esco­
la e daí a necessidade que sente agora 
de um repouso - ou melhor, de uma 
Yarie.lade de vida. A noticia de seu ca­
samento foi motivo de consternação para 
Holl\'\\'Ood e milhares de " fans" que re­
ceia,;, ficar privados da colaboração da 
conhecida estrela. Aliás. isto é bem pos­
sivel porque seu consorcio não significa. 
como acontece com outras estrelas, uma 
questão de conveniencia n1as un1 ato a 
Gjue foi impelida pelo aféto que a une ao 
seu marido e que lhe poderá trazer uma 
grande metamorfose. Fala-se na possi­
bilicJade dessa artista deixar as lutas ci­
nematografica..;. para integrar-se na vida 
de mulher. Esta versão foi creada pela 
maneira com que Carole ,e refere ao seu 
casamento. destacando-se entre suas pa­
lanas a afirmação que de si mesmo se 
ouviu de que sua maior satisfação foi 
quando Gahle procurou-a pedindo-lhe que 
aban<l0n<h�e o cinrma e ..;.e torna":-.� ... na 
esposa. 

�ão se pode afirmar que :,..('t1 ca:-.a 
n1ento tenha ..,ido u111 meio de propa­
ganda para sua , i,Ia na téla. .\ssegura-se 
111e�n10 que tanto ela conto seu espo�o 
tudo fizeram para aiastar a reportagem, 
c-,c0lhendo para :-.eu enlace un1 dia em 
que o� reponer� estavatn muito atare­
fados com a exibição de um "º"º film. 
A, floristas e casas que, em Ilollywoocl. 
,·endem flore, para casamentos. são sem­
pre cercadas pelos reporters avidos pelas 
110, idades. Dahi se explica o fato de ter 
l lark ( ;able, iugindo à praxe, comprado 
1111111a outra ca�a a:-. rnais 111odestas flo­
res para a cerimonia \le �eu casan1ento 
que foi uma das mais simples. Conta-s� 
que ao pa,,;ar por Kingman, Arizona. 
onde esteve caçando e pescando, Clark 
descobriu entre os encantos dessa região 
a modestia de sua capéla. Sempre foi 
sua idéa incluir nas cerimonias de ,eu 
consorcio o ato religioso. A formalidade 
civil geralmente adotada pela maioria dos 
artistas de Hollywood, para Clark e Lom­
bard não era suficientf e assim escolhe­
ram aquela pequenina igreja para o local 
da formalidade religiosa de seu matrimo­
nio. Escolheram a igreja e lambem "' 
meios mai, rapidos de condução que o 
fizessem chegar a Arizona dentro de 
pouca's horas e 1111111 dia em que sentis­
sem a ausencia da reportagem. Somente 
depois de realisada a cerimonia de seu 
casamento resolveram comunicar o fato 
a Hollywood e meia duzia de seus 1<111 

gos. Em seguida, voltaram á seus afa 
zeres. não tendo havido até agora nenhu­
ma lua de  mél. A residencia de Carole 
foi escolhida para moradia provisoria dos 
recem-casados até que se transfiram para 
a casa que Clark comprou a Raoul \Valsh, 
e111 São f:'rancisco. 

Ao que se diz, a preoçupação de Ca­
role é agora unicamente sobre o melhor 
meio de se conduzir como esposa, olhan­
do para sua casa que dizem possuir 
poucos comodos, apenas uma sala para 
·u1e11silio, de caça, esporte predileto de 
seu marido; dois quartos de dormir, uma 
sala para refeições, uma ampla cozinha 
e nenhum quarto para hospedes. Carole, 
a amante da arte culinaria, profissão, co­
mo afirmam, em que ela é perita, muito 
terá que fazer naquela espaçosa cozinha, 
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os ENCANTOS 
DA MOCIDADE 

A 
•dad• que as mulheres não ou­
sam confessar, contam-na as ru­

gas e os pés de gallinha, caus.,dos pelo 
relaxamento das fibras mos,·ularcs • 
i,ela má secr<ção das gla11dulas scbaceas. 
Não d•ixc que o tempo roube de seu 
rosto a txprcssão juvenil ! Use em 
masng•ns diarias o C,·eme Rugól e 
1ua cutis conservar-se-á lisJ e macia, 
annos afóra. A acção nutri:in do 
Rugól sobr� a pelle é m,1r.1vilhosa: 
desperta a actividade das �l.1<1,lul.1S, au­
xilia a renovação dos terid11s e i:oncrae 
01 póros, uniformizando a cucis e dan­
do-lhe uma alvura e um avelludado 
admiraveis. Faz desapparecer espinhas, 
çravo, e manchai , protege a pellc 
du queimaduras do 1oi • do frio. 

I!.. s,. , .. ,. ' Ili, 

J1 ]Antiro, • CrtWfl 

R11zól Í ln(onrrAJt Á 

wnd11 ,m doi, t.JP•• 

Jt Atondicion,u,ttnl• 

Pote . .  9$COO 
Tubo . 6$Hll\ 

provando ser a personificação da espo5a 
modelar: 

Talvez, na ocastao em que se escre\'e 
este comentaria, ela já tenha concluido 
sua tarefa no film "Memory of Love" 
da R. K. O., pois narra-se que seu cui­
dado tem sido em apressar a filmagem 
dessa pelicula. Tanto ela como Clark 
Gable esperam com ansiedade· a conclu­
são de seus con1pron1isos con1 o cinen1a. 
Dentro de dois anos terá terminado con­
trato de Clark Gable que está ·ancioso 
por uni longo passeio de mezes e, possi­
velmente, anos. Agora que se casou com 
Carole, esse passeio tão almejado se 
transformará numa viagem de lua de mel, 
talvez, pelas regiões africanas que Gable, 
como bom caçador que é, sempre dese­
jou conhecer. De Yolta, êle assumirá suas 
funções na vida c inematografica, porem, 
quanto a Carole Lombard. não é muito 
supór-se que prefira seus afazeres domes­
ticas mesmo aumentados com a possibi­
lidade do aparecimento de alguns Gable­
sinhos. 
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d 'r . t os maiores arhs as ... 

Assim o disseram Guiomar Novaes e Ruhinsteln. 
O piano Brasil, com mecanismo de Renner, o 
celebre fabricante de Stuttgart, e tahoa harmo• 
nica de pinho da Rumania, usado nas mareeis 
mais celebres, é louvado pelos mestres pela 
qualidade e pureza do som. Escolha para seu 
uso proprio o piano que os mestres elogiam. 

PIANOS BRASI L 
S. A. NARDELLI 

Rua Stella. 63  • Tel. 7 - 5214  e 7 - 2274 • SÃO PAULO 

Um jovem sem experiencia 
(Continuaç·ao de pag. 12) 

teatro. Quanto ao desempenho desse 
drama no cinema, pareceu-lhe, á primeira 
vista, que algo de novo havia no mesmo 
que ele não podia compreender. Em 
todas as paginas do  impresso encontrava 
o nome •· Dolly", como por exemplo: 
" Quando Fonda entrar na camara, Dolly 
acompanha-lo-á", " Doly em ação duran­
te o dialogo de Fonda com Gaynor" e ·  
assim por deante. Ele não conseguiu 
compreender o que significava aquele 
" Doly" que nunca aparecia nas cênas 
como era indicado no papel. No proxi­
mo dia, depoi, de sua curiosidade, pro­
curou saber quem era essa " DolÍy" que 
já o martirisa va. Conta o proprio artis­
ta que, não se contendo, dirigiu-se para 
o Diretor a quem perguntou : •· Finalmen­
te, a Dolly está em toda parte durante a 
filmagem. Quem é ela? Eu ainda não 
consegui encontra-la. Quem é seu Dire­
tor '" Houve um profundo silencio até 
que os risos começaram. A vóz alta e 
clara de Henry havia ecoado pelos qua­
tro cantos <la sala de som, onde as extras, 
urna multidão de empregados e estrelas, 

ouviram sua pergunta. O riso principiou 
moderadamente, transformando-se depois 
em gargalhada, quando o Diretor lambem 
sorrindo, balbuciou, indicando um " truck­
train" sobre o qual a camàra é . as vezes 
colocada: " Eis ali a Doly". Foi assim 
que Fonda aprendeu que " Doly" era uma 
expressão tecnica que significava uma 
<las peças complementares da maquina <le 
filmar. 

Esta historia, comica aliás, ainda hoje 
provoca risos. "S i  _isto não prova quan;? eu era novato no c1ne111a, escutern outra , 
falou o artista, iniciando a narração <le 
outra tambem com ele acontecida. Henry 
gastava uin " dirnc" para co1ncr durante 
uma semana. Um " <lime - moeda de 
prata norte americana - chegava para 
comprar uma porção de arroz e tambem 
uns croquetes do mesmo cereal que eram 
suficientes para enganar o estomago. 
'.\essa época de pessima alimentação que 
ele atravessou, ouviu de um produtor tea­
tral um oferecimento de 100 dolares se­
manais para um trabalho de cerca de 52 
semanas. Isto foi no verão e até o ou-

Rita Hayworth, gracloslssimo elemento da 
Columbia Picture, numa Interessante toilette, 
que e torne ainda mais béla e sedutora. 

tono o contrato prometido não havia 
ainda sido assinado. Henry, premido por 
certas circunstancias inevitaveis, foi for­
çado a tomar emprestado o dinheiro com 
que comprou passagem para voltar á sua 
casa, em Omaha·. Quando se preparava 
para partir, encontrou Leland Hayward 
que muito se interessou por ele, prome­
tendo-lhe uma colocação no cinema. (Ha 
aqui uma coincidencia interessante. Hay· 
ward, um produtor teatral anos depois, 
casou-se com Margaret Sullavan ex-expo­
sa de Henry Fonda) Hayward, não es­
quecendo sua promessa, teve ocasião de 
falar com Walter \\Tanger, a respeito do 
encontro que tivera com Henry. Wan­
ger, depois de algumas perguntas, chegou 
á conclusão de que o rapaz servia para 
um papel que estava vago, enviando, por 
intermedio de Hayward, um telegrama 
que não mereceu a pronta atenção de 
Henry. 

Qualquer outro moço que recebesse 
um chamado telegrafico para trabalhar 
no cinema, teria imediatamente procurado 
o meio mais rapido de condução para 
não chegar tarde ao apelo feito por um 
produtor de nomeada. " Cinema I O que 
isto poderá trazer-me quando já tenho 
uma promessa de 100 dolares semanais 
para trabalhar no teatro?" Cem dolares 
era a maior quantia que ele pensava pos­
suir; era uma fortuna que o conduziria 
ao caminho mais facil para a felicidade! 
Ao telegrama que recebera de Hayward, 
Henry respondeu com uma carta que 
mais ou menos explicava : " Caro Mr. 
Hayward. Muito lhe agradeço o inte­
resse, porem tenho um grande trabalho 
em l\'ew York. Seu, sinceramente, Hen­
ri Fonda". Quando a carta chegou as 
mãos <le W'anger, este Diretor que esta­
va interessado em vêr o futuro artista, 
viu mais aumentada a sua curiosidade em 
conhece-lo. Com u'a mão atirou na ces­
ta · a carta recebida e com a outra, ime­
diatamente, segurou o telefone, pedindo 
uma ligação para o local onde residia o 
cubiçado atôr. Passaram-se varias horas 
sem que o encarregado da secção telefo­
nica de Ohama tivesse conseguido loca­
lisa-lo. Talvez Henry estivesse em algu­
ma partida de (ContinOa na pag. 44) 
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O que não se deve 
discutir 

c o m  um marido 
( (" ontinuação da pag. 40) 

que ela fazia a s  s u s t a  d a e pren­
dendo a respiração. prevendo um desas­
tre. O dentista, en.tretanto, não pensava 
no perigo que sua maneira de dirigir po­
dia acarretar e, ao chegar em casa. pres­
tava conta de tudo que as ruas podessem 

'oferecer come, no\'idarle - os novos bars, 
novos edifícios, a pavimentação desse ou 
daquele trecho da cidade, etc., etc.. en­
quanto sua esposa tentava convence-lo ele 
que ele era o mais incauto motorista cio 
mundo. 

As questões alimentares são lambem 
motivo de discordia entre os casais. As 
ocupações no cinema obrigam as artistas 
a certos regim�ns de alimentação que 
Irene, depois, compreendeu que não devia 
discutir com seu mari.do. A esposa póde 
ter preocupação com o que terá para o 
jantar, mas deve faze-lo em silencio. Os 
maridos não gostam de ser arrastados aos 
assµntos culinarios. A pratica dos jogos 
é lambem motivo para lutas conjugais. 
Frank era um exímio jogador de " bridge" 
enquanto sua esposa nunca chegou a com­
preender os segredos desse jogo, que ape­
nas servia ele causa para perturbar a 
tranquilidade de ambos. Irene, todavia, 
evitava essas discussões procurando assu 
mir a responsabilidade pelas faltas que 
cometia durante as partidas. antes que 
seu marido tomasse a iniciat i,·a de cen­
sura-la pelos erros cometidos. Ha uma 
crença popular que afirma não existir fc• 
licidadc para uma artista que se casa com 
u111 homem que não pratica a mesma pro­
fissão que ela ; entretanto isto so111entc 
pode acontecer quando a esposa não sabe 
desviar os assuntos tecnicos. 

Outra causa da intranquilidade dos ca­
sais é a 111oda feminina. Nem sempre os 
homens se querem ocupar com as preo­
cupações que a mulher ali111enta sobre 
Hstidos, penteados e outros adornos de 
sua beleza, embora achem que a formo­
sura de suas esposas é assunto que so­
mente a des interessa. O marido deve 
,er o homem mais importante cio mundo. 
não convindo á. sua companheira pertur­
bar suas ocupações com pedidos de opi­
nião sobre beleza feminina. A arte da 
esposa consiste e111 conquista-lo, fazen­
do-o compreender, embora indireta111e11te, 
que ele é o unico por que111 ela se preo­
cupa. As mulheres que os homens acham 
111ais belas são justamente as que assin, 
procedem, mesmo que não possuan, dotes 
de beleza. Fala-se que a art;sta desta 
cronica rnl'nciona co1110 cxcn1plo um 1. 
n1ulher que não possuía o menor encanto. 
111as que C'rtl con1pcnsação sahi:i arlotar 
e,sc n1etoclo que as '" !--creias'' u-..am para 
roubar o marido alheio. -'ão se po,1,, 
<linr cp,e seja fatal uma d1scus,ão sobre 
qualquer assunto entre os esposos, 111a, a 
habilidade cm faze-lo é uma arte que 
nem todas as mulheres conhece111. A 
esposa de\'e ser sempre perita na escolha 

Os�Famosos"gemeos Billy ct Bobb-Mau:h na ocasião em que Foram Fotograf•­
dos em companhia de um diretor da M. G, M., que Fratunaln,entct os abraça, 
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� NTARCTICA 
dos ntotivo� µara 11111a palestra (]UC agra­
de a ambos. 

Irene Dunne, a mulher ··que todos que­
rem, a estrela que todos os produtores 
•lcsejam ardentemente. - aquela que em 

cada filn1 e cm cada ano que passa mais 
bela e mais interessante se torna. é uma 
mulher feliz e por isso coll\·ida a todos á 
felicidade que desfruta. 1las. para alcan­
ça-la é preciso que sigam os conselhos 
dados acima! 
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Trabalhos mentaes 
e physicos muito exhaustivos 
- um grande dispendio de 
energias. Essas energias pre­
cisam ser renovadas sempre, 

para que elles possam vencer 
todos os obstaculoa d'essa 
phase da vida. Inclua dia­
riamente nas suas refeições 
oa saborosos salgados, cr�mes, 
doces, tortas, etc., preparados 
com a MAIZENA DURYEA 
-- o producto mais nutritivo 
que se conhece, um verda­
deiro 1erador de energiea. 

• 
GRATIS ! • Envie-nos o 
coupon abaixo e receberá 
um exemplar do nosso no­

vo livro "Recei- ----.. 
tas de Cozinha", 
que ensina como 
preparar pratos 
deliciosos corn a 
celebre Maizena 
Duryea. 

M A IZENA BRASIL S .  A .  
Caixa Po•ta1 2972 ... São Paulo 

J>..emetta-me GRATIS o seu livro. 

8 6 
NOME __________ _ 
ENDEREÇO ________ _ 
CIDADE _______ _ 
ESTADO 

PROCURE o NOME "DURYEA" 
,E O A C A M P A MENTO I N D I O  

E M  C A D A  P A C O T E  

Um jovem sem ... 
(Continuaçio da pag. 42) 

•• basket-ball" que ele pratica como esporte 
predileto. Quando, finalmente, consegui­
ram encontra-lo, Mr. Hayward explicou 
claramente que precisava de seu concur­
,o para uma vaga em Hollywood. Ele 
poderia viajar como intendesse e demo­
rar na cidade os dias que quizesse, cor­
rendo todas as despezas por conta do 
produtor cinematografico. Durante a via­
gem que foi feita de avião, Henry pensa­
va que não devia aceitar a oferta e ma­
quinava um plano para se ver livre do 
interesse que havia despertado no produ-
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Os artistas Karl Schõnbõck e Zarah Lcandcr no film "Der Blaufuchs", da cm• 
preza Ufa e uma das produções de Bruno Duday, realisada por V. Tourjansky. 

tor. Sua preocupação era o contrato de 
cem dollars que ele achava que não devia 
renunciar e que na sua opinião era o bas­
tante para a vida folgada que idealisava 
possuir. Entre os planos que formulou 
para afastar a pretensão de \Vangcr, 
Henry pensou em pedir 300 dollars se­
manais sem o que não se submeteria a 
trabalh�r no cinema. Os emprezarios, 
certamente, ficariam escandalisados com 
sua exigencia e manda-lo-iam embora, fi­
cando ele a,sim livre para o trabalho no 
teatro. 

Os tres, finalmente, estão agora reu­
nidos no gabinete de Wanger. Henry, 
como de costume não falava. Ouviu tu­
do em silencio, enquanto de momento em 
momento balançava a cabeça, num gesto 
de quem não concorda. Passadas duas 
horas o assunto não tinha chegado a 
uma conclusão satisfátoria. Até que de 
subito levantou-se dirigindo-se a \Van­
l?'er : " Bem Mr. \Vanger. Eu não me in­
teresso pelo cinema a não ser que . . .  -
" Está bem, exclamou \Vanger. Eu mes­
mo farei a propo5ta que ,·ocê poderá acei­
tar ou rejeitar. Ofereço-lhe um salario 
ele mil dollars semanais para um contra­
to de 40 5emanas." Como o proprio 
Fonda agora explica, houve para ele, nos 
primeiros minutos, um enorme ·vacuo. 
•• Eu não sei o que se passou depois da 
oferta. Quando despertei. ia havia pro­
nunciado " sim". 

Um homem não pode mudar em qua­
tro a1ios e si ele em 1935 achava que 100 
dolars era uma fortuna. ganhando agora 
$65.000 por film, deve imaginar-se no pa­
raíso. Seu atual contrato é com a 20th 
Century Fox, onde se ocupa com dois 
films anuais, restando-lhe tempo suficien­
te para que se ocupe noutros afazeres. 
Henry está longe de ser um "glamor­
boy" e empresta muito pouco valor ao 
(]Ue seu dinheiro lhe poderá trazer d@ 
f antas ia. Não é apaixonado pelas bôas 
roupas, carros ou pelo convivio com a 
alta sociedad�. Sua principal preocupa­
ção é que não lhe falte o extritamente 
necessario a sua viela e a vida de sua 
mulher, enteado e de sua propria filha, 
Jayne, de um ano de idade. Henry, ao 
que se fala, teria comprado uma proprie-

dadc em San Diego, onde pretende culti­
var limões. Informam ainda que o heroi 
desta cronica está muito interessado pelo 
futuro de um " ski-club", perto de Bis­
hop, California, e de cuja diretoria faz 
parte como um dos membros mais desta­
cados. Com o dinheiro que o cinema lhe 
dá, espera elevar ao maximo o nome des­
se club. 

Nos ultimas três anos tem sido um fer­
voroso amigo de seu5 afazeres. 5endo 
considerado um dos artistas mais dignos, 
não sô pelo desempenho de seus papeis, 
mai tambcm pela sinceridade com que 
costuma agir. Afirmava-se a principio 
que ele não chegaria a ter um papel proe­
minente, visto não i;er afeiçoado pela pu­
blicidade que, diga-se de passagem, lam­
bem muito influe no eipirito do Diretor. 
Henry nunca fez• propaganda de si, nem 
oferece margem a qualquer comentaric 
que o torne muito popular. Vive reser­
vado sem ostentação e sua preocupação 
é menos por si do que pela sua familia. 
Dai a razão de se pensar que nenhum 
papel de verdadeiro valor ser-lhe-ia con­
fiado; entretanto, a julgar pelo magnifiéo 
desempenho da parte que lhe confiaran1 
em " The Young Mister Lincoln", tra­
ta-se de um inconfundivel engano. Dois 
planos sobre Lincoln foram idealisado. 
em Hollywood. Para o primeiro foi su­
gerido o nome de Gary Cooper para o 
papel principal, porem quando Fonda 
exibiu suas possibilidades artisticas para 
a mesma película, sob a direção de John 
Ford, as pretensões em torno do nome 
de Cooper foram automaticamente afas­
tadas. Até o momento. conta-se que ele 
foi o unico artista que mereceu a consi­
deração de John Ford, que teve oportu­
nidade de afirmar que " não havia nenhu­
ma duvida quanto á escolha deste artis­
ta. H enrv. falou Ford. é o verdadeiro 
jon:.·n J-! r.. Lincoln. Isto se lê nos seus 
proprios olhos. Não ha necessidade de 
continuar investigando". Os seus traba­
lhos têm, ultimamente. despertado a aten­
ção dos cronistas que agora lambem s� 
preocupam com a origem do artista, fa. 
!ando-se que Henry é descendente dos 
De Fonda, uma nobre familia Italia�a 
que emigrou para a (Cont, n1 P•t• 50) 
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Mickcy Rooncy num Flagrante estudan­
do seu "script" para um proximo 
film da Metro G o I d w y n Maycr. 

Shirley cresce ... 
(Continuaçio d a  pag. 39) 

p<!lrem, sem que seja obserYada. na maior 
parte das oca,iões prefere co1weriar so­
hre programas de radio e guloseimas. 
Sua unica aversão é pela ma111teiga \ 
bondade de seu coração e os ensinamen 
tos de sua mamãe fizeram-na suficiente 
mente discreta, nunca se tendo sabid<!l que 
ela tenha tido palaYras menos elogiosa, 
para esse ou aquele artista. �a sua opi­
nião todos são bons e trabalham bem. 

O que se pode mencionar como exce­
ção aos habitas de uma criança é o amor 
riua ela tem pelos estudos. Aqui deve 
citar-s€ um dialogo que certa vez conta­
se ter havido entre a meiga pequcrrucha 
e 11111 reporter interessado em descobrir 
<JUalidades que Shirley agora não p6de 
possuir. Fala-se que esse reporter inda­
l{ou si ola não gostaria de crescer para 
n·itar a escola. Dizem ainda que o mes 
1110 curioso procurnu saber sobre seu in­
teres�c pela dansa. pelos perfumes, joias . 
Hstidos de moça. etc. etc. Shirley. :.em 
vacilar, deu expamão a sva alma ele cri­
a11ça. respondendo que ,gostava da e.•cola 
e não queria abandona-la porque Cl!ta�a 
lendo um bonito liYro e q·ue já çonhecia 
muitas dansas. Continuou afirmando 
que não gostava de perfumes e joias e 
quanto aos vestidos ela já haYia usado 
um muito bonito e comprido no film 
.. The Littlc Princess·, mas que não gos­
taria <le continuar a usa-lo porque assim 
,·estida não poderia praticar seus jogos 
prediletos ou montar sua bicicleta. O re­
porter. desconcertado, acabou desistin<ln. 

Sh1rley continua muito obediente ans 
conselhos de 1Jadame Temple, para cpem 
seus olhos sempre se voltam quando ter­
mina uma cena cm ']Ue receia ter sido mal 
sucedida. como se indagasse: '" Que tal · 
\firma-se que si alguem procurar achar 

uma mudança radical em Shirley, terá 
unn inevita,·el rl esilu,'io. :!\'ão se porle 
ocultar, entretanto, que de acordo com a 
ordem natural das coisas seu progresso 

s a nova 
a;zresRntar:ão 

cio 
E L I X I R  M A N N·E T  

T O N I C O  S A N G U I N E O  

R E G U L A D O R  U T E R I N O  

• 
Apezar de consideravelmente melhorado na apresentação. 

o ELIXIR MANNET é ainda vendido pelo mesmo preço. 

Procure conhecer hoje mesmo a nova apresentação do 

ELIXIR MANNET. o regulador que regulariza as regras 

e tonifica o sangue . 

fisico � suas qualidades d@ carater estão 
sendo desem·olvidos na proporção em que 
o te1J1po passa. Segundo relatam os cro 
nista, sua estatura teria aumentado. cn 
quanto sua opinião sobre �cus trabalhos 
revela um pouco <1€ interesse que ela 
antes não possuía. Parece que ela já 
sabe aYaliar a fisionomia do publico. Ou 
Iro indicio evidente da transformação por 
que vai passando. dizem ser a mudança 
de atitude quando trabalha. Ela podia. 
durante uma cêna, parar e dizer batendo 
com o pé, como fazia antes: " Não, isto 
está errado". Entretanto, agora já usa 
outras expreisÕ�• e gesto$ para dar a en-

tender qnc compreende os erros. Quando 
tc111 a seu cargo uma cêna de choro, sabe 
agora faze-la i;em estimulações artificiais. 
Por ocasião do momento final de " The 
Little Princess' recorreram. como habi­
tualmente, ás notas lamuriosas dos vio­
linos para que ela pudesse interpretar 
com expressão a emoção que devia haYer 
naquele instante da cêna. Conta-se, r, -
rcm. que a orquestra parou para não mais 
continuar, porque Shirley preferiu olhar 
distraidamente para sua mãe que ;empre 
a acompanha ao Studio. O que se pode 
clizer presentemente sobre Shirley Tem­
pie é que ela é sublimemente suficiente. 
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{J'll\ Conto Que. V�--
A P O R T A D O  V I V E I R O  

O viveiro de André SoYatel, em 
Tregor, era um dos mais procura­
dos da Bretanha. -Suas lagostas 
eram preferidas no mercado Inglês 
por terem a carne branca e saboro­
sa, parecendo ter absolvido toda es­
sencia daquele mar irrequieto que 
banhava o YÍYciro, onde as aguas 
nele penetravam atra vcssando um 
lago que se enchia e esgotava por 
meio ele um canal coberto e que 
uma pesada porta de madeira fecha­
va e abria, segundo a ne­
cessidade ele alta ou bai­
da maré. 

do evita-la. 
Depois de separados, Pedro Bo­

dunot encontrou o patrão, de quem 
recebeu as instruções sobre o servi­
ço que ía realisar. - Agora eu te 
deixo sosinho. Procura fazer o tra­
balho antes que a maré suba. t\ 
grande porta está aberta, não ha­
vendo nenhum perigo. - Não se 
preocupe, Sr. Sovatel. Tudo farei 
para o rapiclo funcionamento cio vi­
Yeiro. 

em cima continua,·a o barulho pro­
vocado pela queda das correntes. 

Pedro Budonot soltou um grito 
de dôr e terror. Suas mãos estavam 
aprisionadas debaixo da porta, co­
mo entre os dentes de úma ratoeira. 

Ao seu apêlo desesperado nenhu­
ma vóz respondia a não ser o ru­
mor do mar com sua crescente ma­
ré que já principia,·a a invadir o ca­
nal. 

O desventurado carpinteiro sentia 
a agua fria banhar-lhe os 
pés. Era o prenuncio de 
u'a morte horrenda e 
implacavel. Em vão pro­
cura ,·a libertar suas 
mãos, mas as garras não 
larga ,·am sua prêza. 
Seus gritos continuavam 
sem respost.a e a maré 
rnbia, subia, tocando-lhe 
o peito, o queixo, e final­
mente a boca. Era o 
fim ! Um ultimo grito 
gorgulhou dê ua gar­
ganta sufocada pela ma­
ré. 

Sovatel havia notado 
que uma elas represas 
apresentava qualquer ir­
regularidade, impedindo 
o funcionamento nor­
mal ela tróca elas aguas, 
o que era preciso repa­
rar urgentemente. Para 
esse trabalho mandou 
chamar Pedro Bodunot 
que era um cios melhores 
carpinteiros daquela zo­
na. O empregadinho ele 
Sovatel encontrou o jo­
Yem profissional em ca­
sa de Maria Stela, uma 
linda moça que, si qui­
zesse pretendente, não 

, .. Mauricio te amava 7 - Sim, mas não te quiz dizer por ... 

Quando recuperou os 
sentidos, estava no seu 
leito, tendo ao lado a 
graciosa Maria Stela que 
espera ,·a anciosamen te 

encontraria embaraço para a esco­
lha. Ela, porem, deu preferencia a 
Pedro Bodunot que, embora não 
fosse um Adonis, era um rapaz de 
ótimos prediq.dos. Simpatico, sé­
rio e sobretudo trabalhador. O tra­
balho para que fôra chamado devia 
ser feito urgentemente, antes da su­
bida das aguas. Sovatel era um 
cliente que precisava atender com 
certa consideração. De fato, pouco 
depois seguiu para o Yiveiro. 

O caminho, áquela hora, parecia 
deserto, mas perto ela rocha do Ur­
so, assim chamada por sua configu­
ração, um homem se pôz de pé. -
Olá, ;\Iauricio ! - Saúde, Pedro ! 
Eram amigos. Pararam para con­
n·rsar 11111 pouco. Pedro informou 
que ia proceder a um reparo no YÍ­
,·ciro de Sovatel. - Felicidade no 
trabalho, respondeu Maurício. -
Obrigado, lembre-se que. daqui a 
três dias eu me Y0U casar e Yocê 
fica desde já convidado para as nu­
pcias. - Muito bem, meu amigo. 
Esta frase saíu cios labios ele Mau­
rício como si ele estivesse procuran-
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Pedro entrou no canal que era 
completamente coberto, encostou-se 
á porta que devia reparar e iniciou 
alegremente sua tarefa. Raspava e 
serrava a madeira ela porta avaria­
da, quando notou que a maré já co­
meçava a subir. Sua esperança, en­
tretanto, era de poder terminar o 
trabalho antes que as aguas se avo­
lumassem. Com surpreza, porem, 
ou,·iu que alguem procurava soltar 
as correntes que suspendiam a 
grande porta. 

- Olá !, gritou. Quem é o louco 
que está tentando fechar a grande 

· porta? :-.' enhuma resposta foi ouvi­
da. O barul.ho cessou e ele conti­
nuou cerrando cada vez mais de­
pressa. - E�tarei enganado?, pen­
sou quando o barulho sinistro cios 
ferros que desciam se fez ou,·ir no­
,·amente. - E' o Sr. Sovatel, per­
guntou levantando a ,·óz. - Sus­
penda essa porta, ou morrerei asfi­
xiado ! Assustado, chegou perto da 
pesada porta que continuava a caír 
e, com gesto Yigoroso e desespera­
do, procurou levanta-la, enquanto 

seus mo,·imentos. Sua mãi chora­
va, enquanto rezava perto do orato­
rio. - Estou salvo . . .  - balbuciou. 
Isto é um milagre de Deus. - E' 
um milagre, sim, respondeu a jo­
ven acariciando-lhe os cabelos. Não 
te vendo voltar quando a maré já 
estava cheia, fui ao teu encontro. 
No caminho encontrei teu amigo 
Maurício a quem perguntei si te ha­
via visto. Respondeu-me que não. 
Notei na sua expressão a fisiono­
mia de um louco que acabava de co­
meter algum crime. Fui até o Yi­
veiro. A grande porta estava fecha­
da. Terias tú ido embora ? Ti,·e 
Yontade de voltar, mas uma coisa 
parecia aconselhar-me a abrir a por­
ta. Uma suspeita terrível assaltou­
mc. Procurei levantar a pesada ma­
deira que fechava o viveiro, moYi­
mentando o maquinismo como tinha 
,·isto fazerem tantas vezes antes. 
Pouco depois, teu corpo aparecia no 
lago, de onde, com grande esforço, 
consegui traze-lo para terra. 

Pedro escutava, pensativo. Subi­
tamente, indagou : Cont, na pag, 54) 
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Willy Birg,d, protagonista do film "Hotctl 
Sacher", da Ufa e que veremos breve. 

Não leve muito ... 
(Continuação da pag. 1 3) 

por que as creaturas, especialmente as 
moças de pouca idade. nunca são capazes 
de emitir uma opinião sobre o sentimen­
to daqueles que, pelas belas qualidades 
f'sicas que possuem, se tornaram seus 
afeiçoados. Quando uma pequena é bei­
jada pelo seu primeiro amôr, nunca pro­
cura refletir si isto foi ocasionado pelos 
seus encantos fisicos ou si, ao contrario, 
seu apaixonado encontrou em seus sen­
timentos modelares a melhor qualidade 
para uma bôa esposa. 

As jovens, na n1aioria das vezes, são 
levadas ao casamento por certos efeitos 
sentimentais que lhes incutem a poesia 
de uma noite de luar ou um trecho de 
musica, associados a uma sequencia de 
imaginações ditosas como si a paixão que 
por momentos as deleitam pudesse con­
servar indefinidamente a fantasia que a 
realidade destroi. Mencionam-se varias 

e os em que os individuas podem ser pre­
judicados pelo primeiro amôr. 

Quando alguem extremamente moço 
disser que " está desesperado por 11111 
amôr" geralmente ha contra si uma infe­
licidade hereditaria sobre o caso. Talvez 
esse joven já tenha tido em familia al­
gum caso de divorcio, que tenha feito com 
que seus pais se discuidassem da ncces­
!-,aria assistencia ao seu desenvolvi111ento 
espiritual. Kão existe uma outra opor­
tunidade em que a formação do cara ter 
tenha maior necessidade de uma sábia as­
,istencia paterna do que na época de 
criança, quando nos preparamos para en­
frentar o que o mundo nos oferece de 
desconhecido. Si cm casa não tiver re­
cebido os são!-, c11sin an1entos, a criança 
certamente não saberá resi,tir as tenta­
�õcs das emoções violentas - inclusive 
o primeiro amor. Cita-se, por exemplo. 
o caso de Joan Bennett, que já era divor­
ciada de John Fox, na cidade em que 
os moços não consideram seriamente o 
casamento. Seus pais que eram artistas 

Por que precisam as mulheres de 
dois reguladores? 

,\ sciencia. a razão e o bom senso respondem: 
Porque males rlifferentes só podem ser tratados com remedias diffe­

rentes. 
E os males proprios do sexo feminino são de duas naturezas diffe­

re:itcs: os que produzem regras abundantes e os que produzem falta de 
regra.:;. 

E. portanto. clles exigem remedios differentes. Este é o criterio scien­
tifico a que obedece o Regulador Xavier. fabricado sob duas formulas: 

O REGl'LADOR XAVTER "1.0 1 :  para as regras abundantes e 
suas consequencias : dores, ver­
tigens, insomnia, nervosismo. 
fastio, hemorrhagias, etc. 

O REGL'L\DOR XA \' I ER C'J.0 2 :  para a falta de regras e suas 
consequencias: anemia, colicas 
uterinas, flores brancas, insuf­
ficiencia ovariana, etc. 

Para o bem da sua sande e da sua vida é necessario que as mulheres 
deixem o perigosíssimo costume de lançar mão do primeiro remedia que 
se lhes apresenta. 

Os seus males precisam ser tratados com toda attenção e cuidado, 
pois <]Ue qualquer descuido poderá acarretar-lhes consequencias desastro-
sas. 

Verifiquem as mulheres a natureza dos seus males, observando as 
suas regras. E, assim, saberão qual dos dois Reguladores Xavier lhes con­
vcm. Recorram, então, á elle. 

O REGULADOR XAVIER lhes assegura um tratamento racional e 
uma cura completa, porque é fabricado de accordo com a natureza das 
suas enfermidades. 

O REGULADOR XAVIER é a garantia da saude e do bem estar das 
mulheres. 

teatrais lambem já se haviam divorciado 
quando Joan ameia era muito Joven. 
Além deste exemplo paterno, Joan, na­
quela época, era obscurecida pela beleza 
e fama das artistas Barbara e Constance 
Bennett. suas irmãs. Dai o fato de ter 
Joan admitido ser uma creatura inferior 
e incubiçavel, o que a levou a adotar, no 
momento em que não tinha ainda idade 

suficiente para raciocinar, o homem que 
lhe surgiu na vida e com quem, depois, 
não conseguiu viver. Como em muitos 

. casos semelhantes, essa especie de amôr 
não era a solução para o seu problema. 

O amor não habilita a fazer amisade 
ou mesmo a um ligeiro convivio com a 
sociedade. que é sempre u m  estimulo á 

Cont. na p•gina 54) 
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SOBRE O FIO DO TELEFONE 

PONTUALIDADE 

Leva os pequeno, para casa. Estão telefonando pa­
lavra feia. 

- Esperastes muito. qucridinho? 
- Sim. Olhe para meu chapéu. 

UMA ENORME SURPREZA 

O MARIDO INTELIGENTE 
- Sim, qtferida . . \inda estou aq,ui, 

trabalhando . .  

A MULHER QUE FALAVA MUITO 

Certo medico recebe com int crcs,c a 
visita de um cliente que o vem consultar 
,obre uma doença cm familia: 

UM ADAGIO ILUS­
TRADO 

DESCONTO 
- Cem mil reis ou a vida! 

- ir as, finaln1cntc, que tc111 sua l':O.� 
posa, caro a111igo? 

- l\ão sei bem. doutor. �I inha 111u­
lhcr. quando agora fala. faz uma, pau­
sas qur ante:-. não usava. 

Explica-me com quem an­
das e dir-te-ci que és. 

- Faça isto pela metade. 
Já estou meio morto pelo medo. 

RESPOSTA EQUIVOCA 

O hoteleiro. dirigindo-,c a um de seus 
melhores clientes. a quem procura agra­
dar : 

- (;uardei este vinho especialmente 
para o senhor. Que diz. caro frcgucz? 
E· magnifico. não acha'  

- Sim. é tão bom que ainda estou scn­
t indo agua na boca . . .  
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NUM BOND 

LT 111 passageiro paga sua passagen1 cont 
uma moeda de prata, ele 2$000. 

- E' falsa. diz o condutor depois ele 
examina-la. 

- Todas as duas' - pergunta o pa5-
sageiro. 

DEPOIS DO EXEMPLO 

l'n,a senhora. ao seu jovcn jardineiro: 

- Porque não pretendes casar? Adão, 
que era o jardineiro cio Paraíso Terres­
t rc. era casado com Eva. 

- E por isso perdeu o emprego. 

DEPOIS DO ENSAIO 

- �[as que horror! Esta manhã tos­
siste muito mais do que ontem, diz a es­
posa a seu marido. 

- De certo, querida. Exercitei-me du­
rante toda noite. 

• 
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E assim foram . . .  
(Continuação da pagina 20) 

cronica, era a pessôa cm que ele tinha 
verdadeira confiança como amiga e cuja 
companhia não evitava scinprc que ia ao 
Studio ou dele voltava. Bob muitos dias 
antes, conseguiu u1na licença para que a 
cerimonia fosse realisada secretamente, 
seguindo assim a praxe que vem sendo 
adotada pela maioria cios artistas de cine­
ma que, ultimamente, tudo têm feito para 
que seus enlaces sejam despidos de quais­
quer pompas. \Vhelman. além de ser o 
Procurador da localidade de San Diego, 
desempenha tambem outros cargos da 
administração publica e muito concorreu 
para facilitar a permissão ela licença que 
Bob desejava fosse secreta. O romance 
deste artista com sua esposa não data 
de muito tempo. A princip;o falava-se 
na possibilidade de estar Bob inclinado 
para Irene Hervey, a encantadora moça 
que, mais tarde, se casou com Allan Jo-
11cs. Isto deve ter sido em 1936, mais ou 
111e11os, quando Boh ainda afirmava 11ão 
ter encontrado sua " candidata". Inte­
ligentcn1ente, respondia con1 evasivas as 
perguntas que lhe eram feitas sobre esse 
assu11to. Seus planos surpreenderam até 
mesmo sua esposa, que estava longe de 
pensar que seu casamento com Bob seria 
realisado com tanta presteza, visto ne­
n_hum romance, por mais habil que tenha 
sido, ter conseguido leva-lo ao altar. Até 
mesmo o prnprio Bob não estava, ao que 
se fala, muito seguro quanto ao seu in­
tento. Conta-se que por varias vez'es in­
formou aos que o. abordavam que " não 
,·1a muita chance na brusca realisação de 
seu casamento, mas que algum dia che­
gana sua vez". E assim aconteceu. Bob 
e a estrela, com quen1 agora se casou, 
nem sempre eram vistos juntos. Os pas­
se10s aos clubes noturnos, ele os fazia 
sos111ho ou em companhia de muitos ami­
gos, entre os quais cita-se Ginger Rogers, 
a respeito de quem os jornais tiveram 
o�asião de annar um ron1ancc para Bob. 
No entanto, suas pretensões eram outras. 
S:u sucesso na carreira cinematografica 
nao pode ser ocultado, como tambem não 
se nega que o atraente astro da tela 
possuc um avultado numero ele admira­
doras que ele trocou por Barbara Stan­
wyck, sua companheira de profissão. O 
110\'0 p_ar está residindo provisorian1cntc 
na antiga casa ele Stanwyck, onde com 
eles ta;11bcm reside o pequeno Dion, que 
ha muito vive sob a proteção de Barba­
ra. esperando-se para os lllÍbentcs uma 
duradoura felicidade. 

A Industria dos . . .  -
(Continuação da pagina 7) 

�oward 1norreu. Ainda não sabia?" - O 
Jovem saíu preocupado pela tristeza ele 

ter chegado atrasado . . . Esta deve ter 
sido un1a das poucas senão a unica vez 
que o escritor conseguiu escapar á sanha 
dos colecionadores. 

Quando Ralph Bellamy chegou a New 
York, procurou ocultar-se no hotel. A 
noite. Ralph estava comodamente sen­
tado, longe de pensar que seria assal­
tado pelos " fans' ' ,  quando bateram fre­
neticamente na porta de seu quarto. Um 
empregado do hotel entrou quasi tre­
mLtlo. procurando a vóz que parecia ter 
perdido. Ralph, pondo-se ele pé, indaga 
lambem assustado: .. Finalmente, que 
aconteceu? A lgu1n inccndio. assassinato 
ou explosão '"  - .. �luito mais do que 
isso' ' .  respondeu o empregado. .. Uma 
centena de n1ulheres. . aguarda sua pre­
sença". Ralph empalideceu. Já muito ex­
perimentado sobre o caso. o artista teria 
preferido enírentar uma grande quantida­
de de leõ,•s famint0s a defrontar-se com 
tais admiradoras. Bel lamy não se sentiu 
mais seguro cio que cnibaixo de uma cama 
do comoclo vizinh0. Quando já se julga­
va salvo. ou\'iu a \'ÓZ de unia de suas 
apaixonadas, que. atraz dêle, exigia con1 
sob, ecenho carregado que assinasse o al­
bum. Ralph, tocla,·ia, conseguiu escapar, 
entrando num terceiro quarto, cuja porta 
se fechou, impedindo a entrada das cole­
cionadoras. 

Os artistas rara1ncnte se 11égan1 a as­
sinar os albuns ele seus admiradores, po­
rem sabem que. na maioria elas vezes, os 
pseuclos .. fans" não passam de simples 
comerciantes que negociam con1 a Ycnda 
de assinaturas de pessôas destacadas. Os 
.. fac-similes" silo vendidos a preços di­
ferentes pelos que labutam na profissão 
de fornecer retratos com cledicatorias cios 
astros ela téla. Sabe-se que as assinaturas 
de 1firna Loy, Loretta Young, Clark Ga­
ble têm um preço diferente das de outros 
lun1inarcs. Ha casos em ciuc outras são 
vendidas par cem dollars. como aconte­
ce com a de Lon Chanc, cuja memoria 
ainda é venerada. Os preços tamben1 
\'ariam ele acordo com a procura e le­
gendas. ,\ assinatura de Jean !Iarlo\\ 
subiu de cotação depois ele sua morte. 
As cleclicatorias tambem influem na alta 
ou baixa desse comercio. Quando so-
111entc 111cncionan1 o non1c da pcssôa a 
quem o artista in\'oluntariamcnte dedica 
a foto, é habito pagar-se 11111 quarto de 
clollar, porem si a legenda contem expres­
sões afetuosas e sentimentais, vale cinco 
ou mais clollars. São varias as emprezas 
que vivcn1 desse ran10 de negocio, cujas 
transações são algumas vezes interessan­
tes. l\ ão são as fotografias cios maiore, 
expoentes ela téla as unicas disputadas. 

Os '· fac-símiles" cios astros menos lu-
111inosos são, cn1 certas ocasiões. 111uito 
mais procurados. Si Paul Muni, por 
cxcrnplo, não quizcr fazer un1a extensa 
clcclicatoria nas suas fotografias ou nos 
albuns que lhe apresentarem, automatica­
mente din1inuc, para os colecionadores o 

o 
1' LEGITIMO 

V I N H O 

CHIANTI 
RUFFINO 
e a s u a  s o m b r a  

prestigio ele sua assinatura. acontecendo 
o contrario si a cledicatoria fôr longa e 
cheia ele frases sentimentais mesmo as­
sinadas por uma " extra". Para os que 
·atnam o trabalho

1 
o coincrcio de autogra� 

fos tem sido uma font'e de lucros. A 
paixão pelas coleções (Cont. na põg. 53) 

LIQUIDAÇÃO ANUAL 
artigos por preços de 

O C A S I A  O U N I C A  
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Um jovem sem . . .  
(Continuação da pag. 44) 

America, segundo se informa nas épocas 
coloniais. Essa familia teve mais aumen­
tada a sua arvore genealogica quando, 
em 16 de Maio de 1908, em Nebraska, 
nasceu Henry Fonda, atualmente artista 
ele cinema, cujo ideal, anteriormente, era 
trabalhar na imprensa, embora isto não 
pareça ser verdade, pois ha quem diga 
que sua maior vocação, quando mais jo­
ven, era pela telefonia e outras comuni­
cações semelhantes, vocação talvez nas­
cida quando trabalhou como empregado 
de uma Empreza desse genero. em Oma­
ha. 

Fonda é um dos mais estudiosos artis­
tas que se interessam pelo cinema, cuja 
finalidade procuram conhecer nos seus 
mínimos detalhes. Sabe-se que ele se 
esforça para ser muito fiel na interpre­
tação de seus papeis, especialmente quan­
do o film gira em torno de um aconteci­
mento historico, o que o obriga a estudo 
mais acurado que ele faz com auxilio dr 
todos os livros que as livrarias possuírem 
,obre o assunto. Grande colecionador de 
fotografias, Henry tem batido o record 
como fotografo amador, contando-se que 
de sua filhinha já possue uma gr:inde 
quantidade de fotos tirados desde o mo­
mento em que a criança tinha seis horas 
de nascida. Como bom sportman, Fonda 
sabe montar, joga golf, tenis e usa com 
maestria os aquaplanos. Sua conversação 
é lenta e cautelosa. A principio sua pre­
sença em Hollywood podia ser compara­
da a de um turista que sobre tudo per­
gunta e quer vêr, como prova sua curio­
sidadé a respeito da " Dolly". Atualmente 
,ua pessôa vem despertando mais interes­
,e, embora .isto não o envaideça. Seu in­
teresse e que o olhem como se fazia. 

A proposito, ha ainda uma outra histo­
ria narrada a seu respeito. Henry, como 
propalam, teria entrado num bar, em Pi­
neville, onde se sentou perto de uma alei-
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çoada pelo cinema e seus astros. Não 
se narra se alguem o indicou a essa mo­
ça, porem pode-se contar que a " fan", 
quando o descobriu sentado a um recanto 
do bar, tentou uma aproximação que 
Henry teria evitado saindo imediatamen­
te do recinto. A moça, anciosa por uma 
palestra com um artista, seguiu-o, agar­
rando-o pelo braço. " Oh, estou satisfei­
tíssima em poder toca-lo! Sempre sonhei 
com a felicidade de falar pessoalmente a 
um astro da téla, mas nunca imaginei 
poder têr essa ventura. Aqui estou, fa­
lando consigo. Como é agradavel ! Um 
ástro do cinema em carne e osso, na mi­
nha pequenina cidade! Apenas, ainda 
não tive o prazer de saber com quem 
estou falando. . Poderia dizer-me seu 
nome?" Isto, porem, passou-se em Pe­
neville, ha seis mezes, quando Henry não 
era · muito popular. Hoje, pode-se infor­
mar que seu nome tem grande projeção, 
não sendo mais nacessario que se lhe per­
gunte o nome. Não foi somente sua fi­
st0nomia que se tornou familiar aos 
" fans", mas todos, presentemente, admi­
ram o desempenho dos papeis que lhe 
têm sido destinados. 

Uma brilhante . . .  
(Continuação da pagina 6) 

seu discípulo de dezoito anos aos cuida­
dos do destino. Os passos de separação 
de Father Dan ecôavam ainda á distan­
cia até que um profundo silencio fez com 
que Norman principiasse a compreender 
sua situação. George, apoiado sobre a 
base da velha arcada de pedra, cuja som­
bra se projetava sobre o campo ilumina­
do por claro luar de Agosto, recordava-se 
da morte de Michael Collins, do insuces­
so da rebelião em que ele havia empre­
gado o maximo de sua alma e nos gran­
des planos que havia traçado, mas que 
haviam sido derrotados. " Cem libras 
pela sua cabeça, antes do amanhecer" 
era ordem ouvida por todos os recantos 
de sua patria. 

Passando as mãos pela cabeça, sem 
poder falar, como si algo lhe tivesse 
atravessado a garganta, George já prin­
cipiára a desanimar quando de subito 
pensou ter 0uvido alguma voz que o con­
fortava, afirmando-lhe que aquela situa­
ção de desespero não continuaria por 
muito tempo. O rebelde derrotado pelas 
forças britanicas tinha algum dinheiro e 
uma motocicle á sua disposição. 

Animado pelo desejo de sair do am­
biente em que se encontrava e em que 
não podia permanecer por muito tempo, 
subiu lentamente a margem do rio, tomou 
o motor e partiu. Na manhã seguinte, em 
Belfast, um velho amigo, O'Rourke, apa­
receu em seu auxilio. "Já sei de tudo, 
por intermedio de Father Dan. O ser­
viço secreto está agora muito ocupado. 
Apressa-te, rapaz", falou o solicito 
O' Rourke. As nove horas da mesma ma­
nhã, N olan conseguiu chegar á porta de 
uma cozinha de um bar de Glasgow, com 
algum dinheiro e muita vontade de fugir. 
Um homem alto, de fisionomia carrega­
da, usando um avental, fe-lo entrar, en­
tregando-lhe um papel em que estava es­
crito: " Esconda-se aqui até amanhã. Ha 
um vapor que cruzará os mares irlande­
zes, rumo á Liverpool. Lá alguem já se 
acha a sua espera". - " Para onde?" -
" Não se preocupe. Talvez para a Ame-

Ann Shuidan assim aparece num 
momento do proximo film "Win­
ter Carn ival" da United Artists. 

rica", vaticinou o empregado do bar, que 
George achava-se numa casa que era um 
mixto de ·bar e um pouco de hospedaria, 
porem muito pequena e pouco asseiada, 

• sendo sua proprietaria uma mulher de 
cabelos grisalhos e nariz avermelhado. 

Seu olhar parecia interrogar :  " Quem é 
você". Entretanto, ela nada perguntou, 
até mais tarde, quando não conseguindo 
mais dominar-se bateu á porta do quar­
to do novo hospede. " Você é um irlan­
dês, não . . .  ?", perguntou sem fitar o in­
terrogado, parecendo ocultar a malícia 
que seu olhar podia denunciar. Sim, de 
origem, respondeu Nolan, procurando 
disfarçar o sotaque de seu povo. 

É uma cilada, pensou ele, vendo que a 
fisionomia da mulher era das mais sus­
peitas. - " Poderia fazer-me o favor de 
comprar um pouco de fumo na tabacaria 
da esquina ?", perguntou o fugitivo irlan­
dês, entregando dinheiro. Quando a mu­
lher voltou com o fumo já George havia 
partido com sua bagagem. 

.\ mulher invocou todos os Deuses e 
achava-se quasi sem folego quando che­
gou correndo à Repartição de Policia. 
Sobre a proteção dos armazens das do­
cas, porem, Nolan encontrou onde ficar, 
confundindo-se com a multidão, procu­
rando ser um dos ultimos a chegar ao 
navio que o devia levar para longe. 

Já em viagem, o navio foi convidado a 
parar para explicações à policia que se 
aproximava num bote á motor. Nolan, 
escondendo-se na cabine do piloto, reco­
nheceu no homem que comandava a po­
licia um de seus perseguidores. A pales­
tra elas autoridades policiais com o capi­
tão do navio havia sido demorada e, sob 
o peito do foragido, o coração batia des­
compassadamente. Aquele momento, que 
ele jamais esquecerá, foi, como vulgar­
mente se diz, uma verdadeira hora " H", 
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HORIZO:\'TA l S :  1 - Cauda; 2 - terra 
argilosa; 3 - que habita; 4 - carro de seis 
rodas; 5 - prefixo; 6 - Shirley Ross e o 
asfro aqui reproduzido; 7 - encolerizar; 
8 - Robert ,l'lontgomery; 9 - sucesso 
imnre\'Ísto; 10  - fileira ele pessôas; l i  
-• Côr de rosa; 12 - Acusada em juízo: 
13 - Ginger Rogcrs :  14  - prefixo; 1 5  
- nota musical; 16  - época, 1 7  - irmão 
ele seu pai ; 18 - no baralho ; 19 - pre­
posição ingleza; 20 - réza; 21 - casa; 
22 - é sílaba; 23 - emite riso ; 24 -
pronome; 25 - piedade ; 26 -'- nome pro­
prio feminino; 27 - nome proprio mas­
culino; 28 - mastigar e engulir; 29 -
\'ariação de pronome :  30 - adjetivo de­
monstrativo; 31 - patrões; 32 - :\'-0te 

Bem; 33 - proclamar; 3-1 - adverbio: 
35 - desacerto; 36 - conjunto ele pre­
ceitos e regras para fazer ou dizer bem 
alguma coisa. 

VERTlCA lS : 1 - cios gatos; 2 -
adição ; 3 - géra; -1 - submete-se; 5 -
valioso metal em francês ;  6 - animal da 
familia cios mustelideos; 7 - Luiz Ri­
beiro ; 8 - sem força : 9 - nos passares ; 
10 - acender; 1 1  - nos templos cato­
licos; 12 - estimativa; 13 - Osmar 
Duarte; 14  - nome ele familia; JS - Ri­
calclina Navarro Agra; 16 - possuir; 17 
- das igrejas ; 18 - conjunção; 19  -
transitar ele um Jogar para outro por mo­
vimento proprio; 20 - grande massa; 

-S o 1 u ç õ e s d o n u m  e r o a n ter  i or 

IJ OR. IZONTA I S :  1 - \'ELAS ; 2 
l1;\J ARI ; 3 - �l E X E R ;  4 - i\lr\; 5 -
l (,\ RA;  6 - ELI O ;  7 - RAMA; 8 -
ü ;\IAR:  9 - L,\ T :  10 - LEJ\ÇOL; 1 1  
- ORA; 12 - ROLE:  1 3  - OARlA­
:,,;A ;  1-1 - AIA: 15  - 1\ M O :  16 - B ER­
TINA;  17 - ,\S A R ;  18 - LÊR; 19 -
OPERAR; 20 - LÊR; 2 1  - UIVO:  22 
- O\'A R ;  23 - MJi\1 1 ;  24 - ARADA; 
25 - OR: 26 - L I ÇÃO;  27 - !\REI ,\ :  
28 - \'ALER. 
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\" l� RTI C.t\ !S : 1 - ;\IÉL:  2 - lX ,\:  
3 - \'ELAR:  -1 - BEIR..\ ; 5 - EXJ­
T O :  r, - ER\"AR :  7 - LÉO : 8 -
LAR : 9 - ODE:  10 - A R :  1 1  - LEI­
TO; 12 - 1\ T :  13 - RÉ: 1-1 - A I P O ;  
1 5  - .\ 1 .\ê\ O :  1 6  - N E V O :  17  - AN­
C.\ : 18  - A RA R :  19  - AORA:  20 -
,\R :  21 - ;\U :  22 - Ll11AR;  23 - LA ; 
2-1 - A ÇO :  25 - i\O S ;  26 - M IL ;  27 
- RAM O :-J ;  28 - ALICE ; 29 - I RA­
R,\ : 30 - REi\l i\ R ;  3 1  - i\RA : 32 -
RIO. 

21 - rezar; 22 - tempo imperativo de 
um verbo; 23 - marca de um perfume; 
24 - sinal ortografico; 25 - unir por 
meio de pontos; 26 - Radio Nacional ;  
27 - abrir a terra para varies fins ; 28 

• éro Tolósa; 29 - nobre; 30 - ri­
sonho; 31 - nome proprio masculino; 
32 - Globo. 

Dama 

Branca joga cinco vezes e ganha. 

C6B R :  Se RXC ou BXR, C4CRXX 
Se B3DX, CXBXX Se B XC2B R  ou 
P4CR, DITXX Se PSD, C6B RX X. 

Com um lapis mole e bem apontado cu­
bra-se cuidadosamente todas as secções 
aqui assinaladas por um pequeno ponto. 
Depois de terminado este trabalho, 
teremos o que se achaoculto nesta 
confusão de linhas q u e  se cruzam. 

HUMORISMO 
NUMA VIAGEM EM ESTRADA DE 

FERRO 
Uma senhora bate com força no ventre 

do condutor e pergunta:  
- Grande homem, é aqui o Correio 

Central? 
1ão, senhora. Aqui é minha bar-

riga. 



O destino dos . . .  
(Continuação da pag, 9) 

conseguisse, con10 aconteceu, as infonna­
ções que ele precisava e que encheram 
um livro de cento e cincoenta e oito pa­
ginas que muito o auxiliaram na execu­
ção ele seu trabalho. Alguns dados co­
lhidos eram curiosos e instrutivos. Cite­
se, como prova, que quatro anos antes ela 
construção ele uma das estradas ele ferro 
daquela época. caravanas ele camelo fa­
ziam o transporte de correspondencia e 
passageiros, em Nevada. Uma reforma 
nesse sistema de transporte era tão al­
mejado e tão importante que Abraham 
Lincoln quando firmava as leis sobre a 
ferrocarril usava o seu nome por exten­
so, o que não fazia quando assinava ou­
tros documentos lambem importantes. 
Sabe-se agora que os índios respeitavam 
os fios elo telegràfo depois que varios de­
les foram fulminados pela corrente elé­
trica, quando tentaram roubar uma bo­
bina. Comenta-se elo mesmo modo que 
os búfalos caminhavam longas jornadas 
até encontrar os postes elo telegrafo em 
que eles esfregavam o pêlo. Asseguram 
que esses postes de tanto esfregados que 
eram, ao cabo ele algum tempo, trans­
formavam-se em laminas afiadas. No dia 
ela inauguração de uma cle'ssas estradas 
de ferro, foi colocado um cravo ele ouro 
que hoje tem mais elo que seu valôr in­
trínseco e que foi enviado a De Mille pe­
los representantes ela U niversiclade ele 
Stanforcl, para o necessario exame. No 
trajéto ela Universidade para o escritorio 
ele De Mille, conta-se que esse valioso 
cravo, foi acompanhado pela policia ar­
mada. Além dessas investigações, outras 
foram feitas, causando uma despeza de 
oitenta mil  clollars. Si o cinêma já exis­
tisse naquela época com os aperfeiçoa­
mentos ele hoje, as pesquisas seriam me­
nos penosas e as despezas não iriam a­
uma centena ele clollars. -ão deixa. por­
tanto, ele haver razão para De Mille afir­
mar que as películas serão os melhores 
dados aos que daqui a cem anos tiverem 
necessidade ele uma rapida e segura in­
formação sobre os fatos historicos. 

A Industria dos . . .  
(Continuação da pag. 49) 

não ernpólga sómente os que não são ar­
tistas. 

Os astros do mundo cinematografico 
tambem são adeptos desse divertimento. 
John Barrymore - é colecionador e fala-se 
que já teve oportunidade ele pagar cem 
clollars por uma assinatura que julgava 
importante para sua coleção. vVill Ro­
gers, pouco antes de morrer, ainda se 
ocupava em colecionar autografos, porem 
sendo humorista, pouca atenção se clava 
a suas encomendas. Shirley Temple pos­
sue uma béla coleção, contando-se que 
néla figuram as assinaturas elo Presiclc11-
te Roosevelt e outras ele vultos proemi­
nentes da política norte-americana. Char­
lie Chaplin é apologista elas que se refe­
rem a literatas, enquanto \\'arner Baxter 
guarda com carinho os autografos ele es­
portistas. Colecio11ar assinaturas lambem 
tem sido um divertimento prejudicial i1 
vida, conforme aconteceu ha pouco tem­
po com um joven que procurou galgar o 

En cerade i ras e 
Aspfradores de pó 

"PROGRESS" 
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Todos os modelos munidos de motores "UNI­
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diretamente dos importadores : 

SOCIEDADE TECHNICA "BREMENSIS" Ltda. 

São Paulo -- Rua Florencio de Abreu 139 • Caixa «R» - Telef. 4-7121 

estrito ele um automovel em movimento, 
para obter o autografo de um personagem 
que viajav·a no carro. Não se conta si de 
alguma parte houve imprevidencia ou má 
vontade de quem éra procurado para as­
sinar o album, porem sabe-se que as con­
sequencias foram funestas. O joven co' 
lécionaclor foi atirado sôb as rodas cio 
auto, onde ficou esmagado. 

Afim ele proteger os artistas, já existe 
uma organisação conhecida por .. Thc 
Guilts", cujos componentes não são co­
nhecidos. Esses defensores escondem suas 
identidades sob os trajes e distintivos ela 
extranha corporação a que pertencem. 

Henry Fonda já foi socorrido pela mis­
teriosa "The Guilt'' . quando teve que 
comparecer a uma estação de Radio, o 
mesmo acontecendo com }.Jartha Raye, 
na ocasião em que essa artista se dirigia 
ao Stuclio. Ambo.s não tiveram tempo 
para agradecer o auxilio. Os enigmaticos 
guardas desapareceran1 con1 a 111esn1a 

presteza com que surgiram para auxilia­
los. Seria preciso um livro para narrar­
se tudo quanto é conhecido sobre essa 
original industria que n1uitas vezes en­
cerra fases ele verdadeiro humorismo. 
Sobre Lily Po11s. por exemplo. ha um 
acontecimento comico. Comenta-se que ela 
é pouco procurada para assinar albuns. 
cm virtude ele seus parcos conhecimentos 
sobre a língua inglcza. Um colecionador 
que certa vez a procurou para esse fin1, 
voltou com o autografo. porem desiludi­
do. 

O rapaz havia explicado que a cleclica­
toria devia ser prcceclicla das palavras 
" To Sherry - on top'' - Com esse .. on top'' o an1cricano queria dizer " en1 

cima O colecionador foi obedientemen­
te atendido. Sobre a assinatura dessa 
cantora se lia : " To Sherry on top". O 
famoso soprano compreendeu que "on 
top" lambem fazia parte ela cledicatoria 
como uma expressão afetiva . . .  

!ZEITE 
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POAÇÃO DE f)1 una 

r· g' 

Um · conjunto de belissimas "girls", da Ufa, tomando o HU lan­
che, num dos intuvalos da cina de que participam ativamente, 

Uma brilhante . . .  
(Continuação da pag, 50) 

porem, mesmo dessa vez, ainda conse­
guiu escapar. 

O capitão do navio era um seu amigo, 
que, ao ve-lo, não pôde conter uma ex­
clamação: E' você o homem? ! "  Você, 
um dos apostolos da liberdade! Si não 
fosse sua astucia, a estas horas já seu cor­
po devia estar �endurado na forma de 
Dublin", falou o capitão. tirando da bo­
ca seu cachimbo. - '· E alguem agora 
com cem libras". respondeu Nolan. -
·' Collin t e  pagou bem?" - " Sim, porem 
a fuga é coisa muito cara" - " Neste ca­
so, mandarei restituir o dinheiro de tua 
passagen1''. 

Conta-se que daí nasceu em Nolan a 
idéa de ser atôr e parece não ter errado_. 
Ao chegar à America, Nolan iniciou a 
sua vida teatral e, ao que se fala, não 
conteve o impulso que o levou ao casa­
mento, antes de terminado o ano. Ele 
não tinha uma informação certa sobre as 
leis de extradição e por isto seu nome na 
carreira que abraçou foi trocado por 
George Brent. Esse nome ela viu num 
registro em que não se mencionava a na­
cionalidade. Fala-se que seus passeios 
com a esposa eram de preferencia no 
Central Park. onde ele contemplava os 
cisnes, cuja disputa pelos pedaços de pão 
que ele atirava nagua comparava com a 
luta que havia tido para fugir à morte. 

George continuou por muito tempo sem 
grandes �moções. Broadway era indife­
rente pelos seus trabalhos porem sua 
constancia o fez vitorioso. É sabido que 
Ceorge depois de uma sucessão de lutas 
na vida teatral. conseguiu aalugar uma 
casa de diversões em Pawtucket, onde 
tentou varias representações para a qual 
convidou varios colegas de profissão e 
o publico. Os colegas atenderam ao seu 
apêlo. porque tratava-se de trabalhar pa­
ra ganhar, porem o publico, preferiu ou­
vir as representações por meio do radio, 
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ficando comodamente em casa. Depois 
desse fracasso voltou a N ew York com 
pouco mais de um dollar e vinte um anos 
de idade. Seus esforços, todavia, não . 
diminuíram e eis que novamente aparece 
como emprezario teatral, porem desta vez 
em Florida. Nessa localidade o aluguel 
cio teatro não foi muito elevado e o pu­
blico menos caseiro cio que na cidade an­
terior. As representações levadas em 
Florida tiveram regular sucesso e com 
elas Brent conseguiu um lugro liquido 
de uns cem dollars. Narra-se que lam­
bem foi bem sucedido. em seguida, com 
uma peça intitulada "The K Guy", que 
percorreu varias cidades, voltando nova­
mente a Broacl,vay, seu ponto de parti­
da. Cita-se o ano de 1930 trouxe seu 
maior sucesso. Friza-se como sua vito­
ria nessa época, o papel que teve frente 
á Alice Brady no film " Love, Honor anel 
Betray", em que ele realisou a mais no­
tavel " perfonnance" e1n sua carreira ar­
tística. Ainda hoje seus trabalhos são 
admirados, parecendo que em seu pensa­
mento não mais se formam os receios 
sobre as perseguições que antes lhe po­
diam fazer. 

Não leve muito . . .  
(Continuação da pag, 47) 

tarefa ele ,·iver. Um joven que vive iso­
ladamente porque nunca ·aprendeu a con­
viver com outros de sua idade costuma 
fazer castelos fantasticos, especialmente 
sonho, sobre amor. Os sonhos são as 
,·ezes um lenitivo ás vicissitudes huma­
nas porque fazem esquecer os defeitos da 
existencia. porem são, na maioria das 
vezes, perigosos. quando obscurecem os 
erros cm que involuntariamente se cái. 

(), jo,·ens deviam usar o questionario 
que dizem ter sido enYiado por um apai­
xonado previdente, quando se sentiu in­
clinado a casar com u'a moça que !',e 
haYia inspirado simpatia. Ei-lo : 1 
Qual o gráo ele importancia que você dá 

ao nosso romance e até quando acha que 
ele poderá durar? 2 - Si houver neces­
sidade ele uma escolha entre mim e sua 
familia, qual dos dois escolherá? 3 -
Quer que tenhamos filhos? Em caso afir­
mativo, quando e quantos? 4 - O que 
deseja saber a respeito das pessôas ele 
minhas relações de amisade ou que cu 
tenha amacio antes de lhe conhecer? 5 
- Acha que uma esposa pôde traballnr 
na sua profissão - si ela tiver uma prc.,­
fissão - depois ele casada? 6 - Qu!  cs­
pecie de casa quer possuir para residen­
cia ? Um apartamento na cidade ou u'a 
modesta casa no suburbio? 7 - Quanto 
tempo acha que podemos passar em ra­
sa? 8 - Gosta da especie de férias que 
tenho adotado? 9 - Pensa que o dinhei­
ro foi feito para guardar ou para gastar? 
Ou, qual a sua idéa sobre a media que 
poderá trazer felicidade? 10 - Qual a 
importanria que dá ao asseio? 

Esta parece ser a providencia acertada 
a que deviam ser submetidos os que de­
seja111 contrair matri111onio. 

Cuidado da Cutis 
(Continuação da pag, 15) 

ele uma coisa muito simples: a naturali­
dade. "As  mulheres devem ter presente 
que o rosto é como um quadro cuja mol­
dura é a roupa". 

·• Maclame, harmonize a maquilagem 
com o tom da pele ; qualquer ctiisa pouco 
natural, ou que chame a atenção, faz des­
merecer a beleza de uma mulher recata­
da e de educação superior". 

A Porta do . . .  
(Continuação da p19. 46) 

Responde-me, querida. Maurício te ama­
va ? - Sim, porem nunca te quiz dizer 
nada, porque. . . Basta, não digas 
mais nada. Agora compreendo tudo. Foi 
ele ! 

).fauricio foi em vão procurado. Sou­
be-se depois que havia abandonado o lo­
cal. fugindo para a America, ele onde 
não 111ais voltou. 

UM MOTIM NO STUDIO 
Michael Too, o cão perdigueiro ele 

Louise Campbell provocou momentos de 
panico nas vestiarias das estrelas ela Pa­
ramount. quando, ha pouco dias, sua 
dona deixou-o trancado naquele comoclo. 
O cachorro teria ficado embaraçado no 
fio cio telefone, derrubando esse aparelho, 
cujo fone tambem caíu do gancho. O 
encarregado ela secção telefonica não es­
cutava outra coisa a não ser a " lingua­
gem" de um cão que parecia estar fre­
netico. Cientificada cio fato, a policia cio 
Studio procurou averiguar o caso, encon­
trando tudo e111 perfeita ordem, exceto o 
cachorro que estava completamente en­
,·olto no fio do aparelho. 

UM ESPECIALISTA EM 
CEGUEIRA 

:-.: ão pense o leitor que se vai falar ele 
algum notavel oculista, mas do astro Ro­
nald Colman. Este artista, pela segunda 
\·cz cn1 sua carreira cinen1atografica, ca­
ractcrisará um personagem cégo, no film 
" The Light That Failed", creação ela 
Para111ount. Ele já teve um papel se­
melhante em '· Dark Angel". 
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